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Sílltcse do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 IIs. do dia 6 de junho de 1968

fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 10 1'3,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA: I,

17,0° centigrados; UMIDAQE RELATIVA' MED�!\:
85,5%; PLl!VIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo - 12,5, _�

..�=",:�,'

11lIns,: Negativo - Cumulus - Stratus - Temoo mé-
dio,: Estavel.
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Florianópolis, Quinta-feira, G de junho de 1968 :._ Ano 5'1
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O MAIS ANTIGO DIARIO
_ DE SANTA, CATARINA

F-·-----��\; --.----�'Cl

SINTESl
.JUVENTUpES ,

'COMUNISTAS
, PERDEM CHEFE·,

o chefe das juventudes .comunls­
tas da União Socíetíca, Sergucí

, Pavlov, foi desfituido de seu �àr-'
;�o: . prin��iro-seerei�rio. 'do: KOris{i-.1/nol (Umao Comunista .'·da Juven-",

tude) ..c.Iisde 195�, Pavlov, de, 39' I
anos, es..tava. ameaçado, há um. anri;
I. '" ..

Em v�u{ias ocasiões ciI:puJaram boa-

,tos �Jjuiiciando sua: "dç:sgraça:'::
,Com i' perda fie seu cargo, ,Pavlov'
se- endarregaria,' agora-da Comissão
:dc"CnItura Fisica' dà União Sovie­

'tiça."
'
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. NO"lZAS 'MOIDIFICA:ÇÕES '

'No;'i;lc POLONÊ$"
•. , .••. jc

, .

. , -

· i. o. marechal .

Marian Spychalski
:, (;.

,
'

,

pnesídente do Conselho de Estado.

'i;�lonês,� foi. escolhido para presí­
".dj,ç �à: .Frebte "de' Unidade Nacional.
i r f�', "'" -Ó: ••• r

}.ste organismo agrupa em torno,.
,dó' Partido Comunista, os partidos"]
�àl?po��}sé�' ·e. democratícos e

a·[:'mà�or' parte -das organizações "sín- ':

\'dic'qis. O marecha,;l Spychalski sub,s- '

(\Úhli ém suàs novas funções Edward,
i 06hab. Este ultimo co�scrva aín-
da; pelo menos oficialmente, seu

. cargo no bir6' político do
.

PC po·
lonês.

'UM hMIGO DE '1{RUSCHEV
NO KREMLIN

: .Cyrus Eatoll, industdal -.norte·

amerieano, foi r,ecebido POl' Alexei
IÇosyguill; presidente tIo . Consciho

o NOVio 'CARGO' 'DE
(WESTMORELAND

�J! ','
..

.,.,

'A Comissão das Forças Arma�as
elO. ?enado norte·americano, apro·
vou a indicaç,ão do general William

· \Vestmelreland, ex-comandante das"
, fotças dPs' EUA 'no Vietriã.· para o

'

cargo de chefe do Estado·lVlaíor ctn

Exercito.' DepOis de interrogar
Westmoreland a portas fechadas,
dunante 'duas ho1':1s ,a comissão' do
:Sénado' déu imà apFovação.

.
,

'J>

I

,UM GRANDE AMIGO
,DO:;; ,ESTADOS UNIDOS

; :, <) presid�l;te José 'Joàquim, Tre� _ IjOJ; da Gostá R'ica, q�l� �ilegOu. a' .

WaShington em ,risita oficlfll de
dois dias,

.

foi recebido- na Casa
Branca p�io pr�side�te Johnson co-

,mo 'um velho' amigo des Estados,
'Unidos. Johnsbn elrigiou·o éf,lÍ110
presideÍlte f'de' um país celebre

prinCipalmente pelo aroJna de seu

·

café, a delic�dez �e suas m�lheres
c a vitalidade de sua demócraciá".

. r

I RÔCKFE�LER FALA SOBRE
O URUGUAI

"

Õ gov�rnador do Estado de Nova

Yorj{ e :candidato à presidência dos

Estacl0's Unidos Nelson Rocke·
l '

feller, manifestou S)..ta "esperança
funcl_flda" de 'que o novo gover­
no do Uruguai consiga "assegurar
uma nova �ase de estabilidad� e

· progresso ao país", Rockfeller que
I

'

I. .

p?·' governo ele Roosevelt foi "coor-
clenador" de assuntos interamerica·

�os, reafirmou seu, intetesse pelos
Problemas que afetam o Uruguai.
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Divisio de arquivo começa COII1 Bob

Com o trágico atentado ao senador Robert Ken­

nedy, O ESrADO inicia hoje as atividades da, sua Divi­

são dr; Arquivo, órgão subordinado à sua Editoria, des­

tinado a levar aos leitores -a iníormoção além da notícia.

A p�gilla 5 da presente Edição é toda dedicada ao �,c­

nadar norte-americano, no primeiro trabalho da Divisão

de Arquivo.NCr$ 0,10

I ./

O atentado. contra a vida �o Se-
. quatro horas e dez minutos. Robert . bert Kennedy foi atendido no :'Hos.

nador Robert Kennedy -foi efetuado tinha um ferimento superficial' no . pital Central (�e Los Angeles;' onde
pouco depois da meia-noite de on- couro. cabeludo e um outro, muito lhe foram ministrados sacramen-

tem .:_ seis horas no Brasil - quan- have. Uma bala penetrou pelo, tos n� IgrejaCatélíca, 'Naquele nln�
úo�o ca�did�to democrata çome�r.• - 'ôsso ,n1��tóil:le') direito e',dirigiu,se" mento, estavam com o Senador

tàva coni millÍ:i�es de :t>artidarios para o centro elo ci-âl1eo: Tenilina. sua csposa' Ethe,l e seu irmão

�s duas, '�strondosas vit'órias' nas da a ojleração, "

os médicos ipfor- Edward, também Senador. Os riU)-

prhias eleitorais' (te 'Dakota do marítní que o. estado .do Senador dicos inf'ormaram que alguns fra;;·
Sul:�e'. -'dá, Califórniá. '

Em meiô à ',l{ennedy s'érá"estr�marnente cdtico. : rnentos da h'ala e do. 'ôsso �l}.asMide
mH,r:tidã�,}iÓ HdJ�r �mb�s���'o�,'üm.

·

Íl.O i)eríod�' ��s, próxím�� '12'� 36
�

ljçnetr�ratlk. na. ,secção central :do
ho.mem" elevou' 0.' brac·a' ··e, enlpH· hor'as -- a' ,cqntar de ontem. �pos a'

' ,cérehl'ó, a qu'àl g·orc.rna c�rtas fi.In·

nhando l�fr\ í·e:v.ó�veri di�p�'lrOu oito operação, ô auxiliar de imprensa ções, mas não â do pcnsamento.
'vezes elu, direcáo ao .candidato vi· do Bob disse que Kennedy respira· _> __ .. ' ,,': .. - _,,"

tQrioso, �iiniindô·,'l.;,e�medy c,om - va sem, o uso do aparelho" cspe- Em entre'l'is�a, sete horas após o

uma lla,Ii\ 'na :cabeç�. Qutr!ls 'lua:' � �\
�

cifll de· Qxigênio, mas, qUe se .encon- atentado, uni assessqr, dp� �\.�nllefly
tro pessoa� f<j.caranL f.eljdas na ti-', . t)iá"íl num:' r.essusdta'nor. 'Acresp��l' {, disse qu.e pode' 1ér 'b:a\íicti> ceirht

" roteio. :( �" "." >,
. , .'

": 't\>H: que a 'bala' foi exh'aída d,a '��: ')
..

, Ob�Ú·lição·· da úoúenf� �,'�al1guínc:l
O agress�l' f�J 'J;Í;�S� �:na liõ't� e 'b�ça da .."íti�a, e�eet'0 ,um ,peqücl1ó ,

".'
> áté·o ceutro do éérebro,..ol1d� são

aqh lcv.ad�... ,'pal'a a. me�a de ,opera. . .fragmento.. .d:
=- cbntro.ladas as funçÕes' vitais, co-

.lÍ:�n�· equi�J�:, ele ,�eis: neur(l� .

Antes (Ie ir para o ÍIos'pi!�11�o.m < .mo a ·pnlsaçã.o,. a 'press�o sanguínea,
-õ:t\s' "enc!l;l"

.

a,:,:.çl.el�,ca: ! ,; Sl)lPllf�ta:nQ,� onrle : se, t;nqlil\tl'a _ �l,a/. " :"0 movimento.;, dós.l 01)10·s,. Úlas não
,', 1:..'" :; &,{liâ:Qt� "l{ik; ��t�)b;-�e.�Cltí�ª�Q$�'i!+t�\i.v:QS", Ro,�.' _.J.1-pro'ce,ss'o: ''tio . p�llsãní�lltb:: ..� ,�. _

-

����"!,<T' 'f" :;."l.\>r!.' .. ..-. ">�+· .. -r="" , .. ' ,

�.r '1"'<'" 'I' ,"
':t "

.'

",. ,

,c vcstigação sôbre
.
o atentado contr�\

ft vida de Robert Kel!nedy. J'l'ecisou;
que a legislq.çâo .sôl)re os direitos
eleito;rais e a nova lei sô'bre os di·

reito.s cívicos concediam' ao" Govêr-'
_

\ ., t.

no llQl'te-america.no o· direito de in·.
tervir no assunto. Acrescentou eu­

treiànto que competia à Polícia de

Los Angeles o papel' pril�cipa.l lU
investigação, geral já aberta. Disse

,mais que será investigado, inclusi­

ve, a eventualidade de- conspiração,'
mas acrescentou, .de acôrdo com a

informação de que dispunha no

momento, não haver qualquer,'indi­
ci:o de (:rue o atentado havia 'sido

conspirado,
No grande salão do -hotel onde

ocorreu o atentado, o sargento Ja­

mes Mc Carthy procedeu a recons·

tituição' sumária do Icrinle.. O Se­

nador encontrava-se ;junto a uma

lareira, �m
-

urna sala estreita que
se constitui na realidade em um

corred,�i·,:.}IUe conduz ao elevador

de servili:O', q'l;lando o ag'l'essor apro:
iimou·se clêle, bruscamente. O ho-'
micida disparou "quase. à' queim,l'
roupa e o Sen�dl?r caiu a'o solo

�mediatamente. Pouco antes de

dos problemas de defcsá dós po-,
, bres�

Apcsar de uma viva oposição�
tanto dos democratas quanto dos

.republicanos, Robert I\.enncdy foi
'eleito senador ao:;. 29 anos e levo.u
� Câmara Alta uma cxperiência po­
lítica que muitos líderes não ti­

.11ham assimilado durante tôda' a vi-

da. Combatendo seriIpre a politica
de escalada no Vietnam, o Sena·
dor Robert Kennep_y' aliou a seu 1;:.1-
vor um número cada 'vez mais
crcscente de nôrte.al-ncricanos, prin­
cipalmente jovens, que viam nele a

solução para derrubar;], polítll,;a
do Presidente Jolulson.

Lo'g-o o movimento r..�bert Frall'
cis Kennedy à presidência foi cria·
do em tôno o pais, mas O Senadól'
desanimou fiCUS lJal'tidál'ios, decla·
rando reiteradas vêz",,, que urru

açcitari� sua; C"'ll�UUíltl,'J'a à Cas�

, ,
-

uãó' queria' revelar' identidade
ocorrerón os di:cparos, Uobcrt
i....ennedy conversava COJ11 os em-.

preg'ados- da cQzinh� l�O hvtel, aos

qnais agradeceu o esfêrco que rca-
tI .6',

lizuram. .

O
-

candidato democr·at;)f, tinha
justamente acabado ele fazer o seu'
discurso, proClamando sua vitória e·

se dirig'ia' . pelo corredur de lllU:l

c(i)zinha para Uma sala de impren­
sa, ql1al1l;1.0 surg'iu na' multidão um

bra:ço com um' revólver na .mão -

disse uma testémanha OCul;l" do
atentado. E acrescentou; -rão lo­
go :vi a arma apontada para minI
me abaixei -e trat.ei d� 'fugü' do lo­
cal. No. mesmo insbante ouvi"dois
tiros. Houve uma .pausa de !11eio­
seg'undo e s_eguidamcnte ouviram .

se mais ti'ês (ulsparos. f\O olhar por
cima das pessoas,. vi o $cn�dlll'
Kenne,dy cômeçar a tombar e fi-

,

'. nalmçnte foi colocado' ,no' selo por
seu colaboradores.

Por outro lado,' dois desportis.
'ias negros, l�ennedistas acérrimos,
que se eri.co.n'travam ao lado do
caJiàidato no momento tlo a.tent.l­
do, foram quem apanharam o au­

tor dos di�'pal'os.

Carreira poHlicà começ.ou na camp�nha do irmão
( J, ) ,

'

Branca e quê não reiirava. seu

apoio a' JohrÍson.
Ehtrctanto, a 1" ue reven�Ü'o dês­

te ano, Kennedy' saiu por fim de
sua reserva. Em discurso que cau­

sou sensaçãe, atacou .implacàvel.
mcnte a política do Chcfe do Exc­

'cutivo norte·americano, qtia.lifican­
do-a de i1usól'�a e de in:eal�záv(:1.
lHas embora se afastasse do Presi·

'dent'.ê Johnson, publicamente Ken·

nedy não declarava querer disputar·
lhe o Govêrno dQs Estados Unidos.
Essa decisão só. foi mudada., quan·

,do Eugone ruc Carthy obtêve ;;1-
gal1tc�i:;a Yitóri<1 .na primeira elei·

ç:ão primária pura a dü;puta lJl'cóli·
dendal.

Rohert l�cnnet1y é casado e tem
nove filhos. Sua m;pusa, Ethel, de­
verá dar-lhe o ID" filho nos pl'óxi-
mOIii ll,'le::; s.

po,ucas esperanças a
·

enne y
.

A equipe de neuro-cirurgiõés do' Schran obteve êxito, úo seu inten- que se formou no cérebro. .-Come '

Hospital Bom Samaritano em Los to homicida da madrugada de on- l�ma nova operação seria' perigosa

Angeles em' seu últfmo boletim mé- tem. O estado do senador Bob :;CCen- í'ace ao estado melindroso do pa-

dico sôbre I) estado de saúde do nedy é' grave, não sabendo ainda ciJnte, os' cirurgiões a. adial;a�1 pa-

Senador Robert Kennedy, vítima de . 6$ médicos até··que'ponto poderá, ra hoje. Ethel. Kennedy, espôsa de

um atentado no Hotel Ambassador, haver uma recuperação, no caso de Bt;lb,. g-rávida. de, seu décimo. filho,
>', n� ,�entro da cidade, revelou às sobrevivência, uma vez que os exa- e

, o senador Edward Kenncdy, seu

agências noticiosas de todo .o muit-· mes realizados ontem à noite não irmão, continuam à beira de seu

40 que somente o tempo poderá eram concludentes, nem animavam leito, quê' não sabem ser de'morte

responder às angustiantes pergun- à deduções otimistas. O senador ou de vida,
.

tás.. a ,todo momento �ormuladas, a democrata "permanece inconsciente, . 'Por �utro lado, o autor, do atenta-

.' cêrca dfl'S possíbílldades
'

de sobre- 'mas respira' por--si, dispensando atado, Schran
,
Beshara Schran, jor-

. �ivêFlcia'�do candidato democrata ii I utilização 'do pulmão' arti!iciai, man- daniano nascido cm J@�us'alénÍ hi

.presldêncía 'dos Estados Unidos. 'tendo boas .a temperatura e a' pres- 23 anos, continua. prêso, guardado
'Afirmam

-

os cJrUl·giões que as são arterial. O grande 'prõblema rb por um verdadeiro .contiúgenté
t -

, próxímas 24 horas serão .decisivas . equipe médica que atende Robert bélico-policial. Assistido por seu

e-apenas o seu decurso poderá afir- Kennedy é a bala alojada na base irmão, AlHlel. Schran e. por um ad-
j j ,

-mar aos Estados 'Unidos e ao muno de seu pescoço, que" ainda não foi vogado, responde a contínuos in-

do, se o jordaniano 'Schr�n' Beshara extraída, e' o coágulo sanguíneo terl'oga'tórios .

\'

: �n anúnciô 'da vitQria/ fo; seguido por oito ti{os
\.

"

, � .',

"
.

Negros·' :',
matam
·p"r Bob'"

i. . . j' ,

DóJs oficiais do, Exército d�s, �s- 1L .� Anunciou-se' o,ntem em Washing- .

tados l..[iIidos foram 1110rtoS.' .'em i' tOA ,que.·a$ tropas do 'Exercito, !lar,'
Washington, na ta�de ,de, olÍtem, por . 'te.-americaI'lo entraram em rigoroso
três negros, em sini,tf de protesto

•. �stàdo d� alerta, / sem, '110, enta�to,
contra' o atentad� soi'dí:lo pelo 'Se- haver' q'palquer ·intenção de lllO'

nador Robe!'t Kennedy.
.

. ,
" vime,i1tar' as tropas .. , ,

A Polícia da Capital' norte,aipe.­
rica'na\ �e�o�:se" a, fornecer 'd�ta� ,

lhes sôbre a morte dos dois 'oficiais, ..

'

temendo ,�gTa;'at· a
'

situação racial'
,em todo o território dos Estados

Ul}idps. ,

.

Os autorcs d9 crime em )Vashing"
ton

.

forain imecliáta'mentê'- pl'êsos e

estíto inc�municá��i3, mantidos so.b

forte illterrogatório.·
;. "

As autoridàdes ,norte-americanas.

temem o
I

início de vi(llêHcias em

. tôdo o �,,�í's, especialmente em Los
.

Al'i!�·efes, .. iócal do atentado, contra a

vida 'tIo 'Senador 'Robert Kennedy.
.El�qUa�ltó '. isso, "oÚou ào pri-'

nieiro plano. das preoc�paçõeS do

Govêrno a vClHJa d� armàs; de fôgo
a particulares.

, Para MoscouI matar é livre
nos fEUU

, ,

\ >

Jacqueline
,acompanha·
o cunhado

'.'
, f

A rádio de M03COU; comentando
o. atentado de que foi, vítima o Se­

nador novayorquino Robert Kcn·

nedy, atribuiu-o à "escandalosa li-

. berdade da socIedade capitalista,
qual' seja, a lil)crdade de matar". A

illl}Jl:ensa, . soviét.ica reg'Ís.trou o fa­

to, lameútando que nos dias prc­

sentcs barbáries dessa espécie ain­

da possam ocorrer, num mundo

que sc di'z desenyolvido.

Jacqucline l�cnncdY.' cstrlrá' hoje
ao lado do seu cunhado Robert, no
'Hospital nõm Samaritano de Los

Angeles. Embarcou Ol1tem em Lon­

dres para os EstaeJ,os Unidos, tão

logo tomeu conhecimento do aten­

tado. Sóube por intermédio de sua,

irma, que lhe telefonou, . dando

conta tios fatos.

Enquanto isso, �eis filhos do Se­
nador Kennedy,

.

que também se �

encontravam em Los Ang'eles, fo·

ram transportados para .No.va

Yor1s: pox . um aVlao do Govêrllo
. I

norLe-americano, a pedido de sua

. mãe, E,thcl.· O filho mais "dilO do

casal J(enl1edy, soube do.' atel;tado
.à vida ele seu pai tlurailtc a aula,
no colégio onde está intm:nudo c

imediatamente sct;uiu para Nova

l"Ol''k ao enCol,tro dos il'll1ãos. �
�.

Por outro lado, o jornal francê',
"Le Monde", em editori.al s'ob o ti­

tulo "L()ucuni. mortífera"; atrihuiu
I o atentado a seres deseq,uilihrados.
Já {I "Ne'w Yor1< Times", em edição
espec'.al, afirma que não 'só 'o' Sena­
dor Bob Kennedy 11l'ecÍ2!.a (le o)'a­

ÇQC:3 lJura se salvar, mas tumbé.Ul
tudo. a l�açuo IJortc·iUOCl.'icana.,

-,,-'

'"
\ ;- .-

'-�., .

" , � -' �

O bolnem.' que .dispar.ôu" cün�ra

nÓb:, KCl'l\édy
"

.la madt�gâda
-

de

ontem· foi identificado como sendo
de �I;igem ára'b.e:, {lU jo.rdani;}.na pe-

110, G.ovéJ,'nad�i' . -d�" CilFfóTnia. Seu
irmão cOlnunic!)u ,o 'fàt� à Polícia.

O: as..sassino reside éJ?1 Passadenà.
" ,

Recusou-se a revelar sua illenü-
.

dade ou�fa:z;er q'ualque,t declaração
�, infor-;nolí' 'o Ch'€re "lé Po.licia de

Los) Angé1�s' - acrescentando. que
se ,.)trata 'de um homem branco,
com cêrca de 25 anos, de aproxima­
damente 1,62 metros de àItura e 56

quilQs. Seus cabelos são crespos e

abundantes. Foi revistado ,total- '

mente, para que ficasse',asseg'uradO'
de que nãoj)QSSuia qualquer meio

de se suicidar. Encontra·se sob ri·

&orosa ,vigilância' e continua s'endo
interrogad,o com a assistência. ele
um representante �a Promotoria. \

Tôdas as declaracões são gravadas
em fita magnétic�., o que não o�eol'-

. \

reu cm Dal1as, depois do assassina:
to 'do Presidente I\.ennedy.

':

O Prbmotor Geral e Ministro da

Justiça do Es.ta�os '(Jnidos pediu à:

Policia Federal' que abra uma in-

Robcrt Kennedy, Senador 1101',

Nova Yor'k, nasceu a, 20 de novem­

b�o de 1925.· Fêz seu cursa secun·

dário numa rIas melhores escolas

(los Estados' Unidos e o universi­

tário na Universidade de Hl;lrvad c

na Faculdade
.

de DiTei:to de Virg'i-.
nia. Aos .26 anos, ingressou na Or­

dem dos Advogados tlC lVIassachus-

. sets, tendo iniciado sua c �reira po·

lític.t fazendo ,campanha eI favnÍ'
do seu irmão., .John l\.ennedy, ;pl!.m

, o pôsto c,le Senador de Massachus­

sets.

F�Robert, qlle então com ,3·�
anos, oq;anizou \ a campanh;\ flue /

levaria seu irmão Jobn à Casa Bran�
ca c durante o mandato dêle exer-

'ceu o põsto Cc Minis'tro da Justi­

ça dos Estados� Vnidos,' dedieando
seu esfôrço à 501uçã,0 dos proble­
mas des direitos civis, à repre:;;silu
elo cl'ime pl'gaUi4:;ado e à solução
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dencante com o
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,

- Sexta-Feira, com início às .21 horas, jantar
conjunto de AI�o Gonlaga
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·PARIS -' Os mercenarios escapa"am pqr pouco. patriamento não se operaria.
Trata-se, é claro, dos antigos mercenarios do Congo
"(Kin_ha�il). Desde novembro de 1967, sabia-se que, o ESFORÇOS
Rll;n'Ja não atenderia ao pedido de extradiçãoódas au-

.,". '.' torida.les congolesas. Mas quem podia garantir _que,
",,,,1 apesar .dc -sua fidelidade aos princípios do direito de asi­

lo; o Ruanda não cederia ll" uma m �,nife tação coletiva
cí�' drganização da Unidade Africana que derrubasse a

resolução de setembro de 19677 Nos termos desta, os

merceuarios que despusessern as ermas seriam repatria­
dos ao: cuidados de urna -organização intemacional. Os

i;g;�n;�laif��il8' ,kat-ªogueie�, .que tinha.,m feito cousa comum

"'c-;tt �re�, serfan1' onisiiados ét' 7�patriado�, após a - ren­

dição.
(

';' .Mais tarde, diante de novo pedido do Congo (Kins-

hasa) ,rdotivo' a uma indenização pelos paises de qúe
i,

• ..- -=-

/eram o�i'gina'rio�' os rnercenarios nodiam temer a deten-
'çIo (�l"'ShG.n-gLlgu" no' Ruanda,

-

clmaPlte tanto ten�po
quanto ''!,eu,,''l'n:llil:adpr'', Mois�, Tcho(Tlbc; na Arge ia.

,
'.Am.c �rv,a-08 UIll' perigo supleme''1tlr. Oe. p.aíses

I
africanos fora a Afriei. do Sul, a R'ode�ja e Portu('al ti­

'i'lcê'ito o pediJo por Kinsbasa dc' 9mi�ir' ds� vôos

sobre 'cus territÇlrios dos aviões que .rélY:triassem
'

(os
mercenarios. E'nquanto p�djdo não fosse anulado, o re-

-

Dr; Pires' ,

A p_ele e o frio

cea ou "couperose" como a cll'::mam os franeses.

A fim de que a pele sofra o mínimo pos.sívél com
as 'variações' bnrcas da ',temp,eratura é conveuiente, an­

tes ele mais nado., administrar-lhe cremes e óleos apro­

pl'ia:los, capazes ele protege-la eluran�e as vinte e qua­
tro

- horas do dia.

Sendo assim a vétle normal se dará bem COn) os

cremes uebltws e que �ejam LTIci:mente' assimilados e

absorvidos- pelo tegumento cliltâneo. Os mell:_tores são

os que têm coleiterino n,q fórmula pois formam úm

véu muito fino mas, ao mesmo tem!'Jo, muito aderelüe.

Eis uma fórmLila: colesterina, dmls gramas; Janolin1,
vinte gramas; va' el ina, trinta gramas. ,

As cútis sêras ou quebradiç:ls., mêrecem...... uma pro­
teção tôda especial pois são hipersensíveis às variaGões
"d,e temperatura. Assil1l� qua�to mais 'baixa fôr a tem­

.
peratura, lil1ais sêc"l será a pelé. Basta notar que é

.
no

in.verno que. aparecem as fissmas qo mesmo tempo que,
elo se torna 'farinácea, descal1'lat:va. Na):h melhor dr
, I,

do que um l' creme conforme a fórmula seguinte: viFe�
,

'
-

1i11a colesterinada, i dez gramas; lanolina dez I gramas;
óleo de amêndOas eloces, vinte gramas; óleo mineral,

. .

cInco granus.
.;,:

A pele. oleosa �e beneficiará contrfl os rigores do

frio com �rem'es que i não cont��!pm pvodutos gOEdurq­
sos. O uso de um �6 também ajudará a pro�eção. 'Al_
gumas pejes se dão bem com o 1)Ó de arroz comum.

Entretanto, os pós à base de enxôfre são excelente�
produtos não só de d.efesa C0I110, t3mbénJ, corretivos da

própria seborréia. Os conselhos que demos acima são

para aplicar dm:ante o
_

dia. Ao eleitor passar eAl qlilal­
quer qualidade de pele,' com o intuito d.e proteção, a

s.eguinte pomada: colesterina, uma grama; lecitina, uma

grama; óleo de amêndoas doces, virote gramas; óleo de

• abacate, trinta gramas; ól.eo de parafina, vinte grama".
Ao lado da pele, também os lábios sofrem a agres­

são do frio e ainda com maior; dano do que as demais

zonas do rosto. Ninguém ignora que bosta a tempera­
tura cair um pouço, sobretudo nos estados sulinos, pa­
ra que os lábios se rQcl)em, não suportando nenhLII;na
espécie ele baton. Corno remédio simples basLl o uso

de manteiga de cacau, pela manhã e ao deitar.

NOTA: - Os nossos leitores podei'ão di-rigir a

corespondência de�ta secção diretamente para o Dr.

Pires - Rua México 31 - Rio de Janeiro - Estado

da Guanabara.

I
(
rf'

\

Apoiando-se na opinião nublica ínternacioiial.. pou­
co fjvorave] a0S mercenorios porém cinda menos dis­

posta 'a admitir enforcamentos publicor. semelhantes aos

que se seguiram no 'Kinshasa à. "conspiração de pente­
eostes". ela conseguiú, aoós 5 meses de e forças,' do­

brar o covemo de Mobutu.

'Em 3 di os, o rer-atriamento se organizou. Em 24

de abril de 1968, os mercenários deixaram Kjgali.' No
dia �5, a maioria deles já voltara paro SU1S .residenciàs
européias, Somente 0<' 4 sul-ofricanos e o rodesiano que

faziam narte do grupo de cerca de 110' evacuados, fo­

ram da Europa para Johannesburg e Salisbury, onde

chegaram poucos horas móis tarde, Acabava bem o que

mal começara.

A
-

introdução dos mercenarios no Congo ela,ta ela

guerra ,ele 'Rai�l1g,a. P 'TO defendei: a' indepe:,dyllcia do

(Estado ,que o ,criara, cm _hllho de J 960, cOI)ira o_Exer�
cito nacional congol2s e os Capacetes Azuis, Tcbombe

r2cr(JU\,'o mercena;'Íos estrangeiros onde quer que pu­

elesse Lízêclo.

� IMl'lRESSAO

MOTINS

'EFIíl todo caso, -é bllegavel que o eomandante-chefe

,os ft<l icitou vivametlte por' i!ilte[lll�dio de Bob DC;;Q.ard,
antigo- snboficial francês, que se tomou coroní_:l do Exer­

cito congolês, O genera\ Mobutu elec!a'rou, no ano pas­

sado, que de'cle que tomou o poder, em novembro de

1965" reduzira prógressivamente o numero de merce'­

narios em serviço regular no Exercitei nacional congo­
lês.

.
A darmos creelito o essas pü!avras, esse numero

era exrtanwnte de 189 nas vesperas do motim de Ki­

I'anguj, em 5 de Julho ele 1967.

Esse não fdi o primeiro motim desde que o gene­
ral tomou o poder. Já em junho de 1966, os gendarmes
l�atangueses, incorporados na lXNC desele o fim da se­

cessão katflnguesa e aquartelados em, Kisang�ni, tinham­

se amotinado. Afirmavàm q[ue não recesiam soldo havia

v'arios meses. Somente fm setembro ,a rebelião foi do­

minada.

Em IOde julho de 1967, Tchombé fôra raptaelo
e lev,ado para Argel. quanod se diri�ia de avião, de Ma­

dri aos Açores. Suspeitando que () governo de Kinsha­

�a organizara o nipto, os mercenarios dá guarnição de '

Kisanganj _Dor sua vez se amotinaram, arra�talldo eOll­

'sigo. os gencl�rl1les l�atal�gúeses que no ano anterior ti­

)1ham deposto as armas somente diante da pr.essão do

numero.

ATAQUE
'",

A ANC não perdeu remoo em negoeiaçõéts e ata­

cO.u raoida e meciçamente. Logo ele inicio, o corone�

Deqard foi ferido gravemente na cabeça. Consegui,n­
do requisitar um DC 3, no auge eh batalha, o "coropel"
Jean Schramnae, seu adjunto, pôde evacuá-lo para a

Rodesin.

A posição dos instÍrretos ele Kisang�ni logo se tor­

nou insustentavel. Em 13 de julho, Schramme resolveu
retirar-se. Partindo para o Sul, mercenarios e gendar-

-,------,-----�-----'--,-'--,_. ---'_._-

t

fl[H n�lra'j

rnes apoderaram-se de Bukavu, nos margens d'o Kivu.

Encontravam-se ali ainda em setembro, bem entrinchei­
rados', resolvidos' a se defenderem e,' por proposta do

próprio Schrornme, dispostos até r; "retomar' o Kotan­

ga logo que chegassem reforços preparados em Angola.
Na verdade, parece que e��es reforços não , eram muito

'"
_, . i'. '

importantes,
'Na conferencia da OUA,:o Congo que solicitara aos

outros Estados-membros' ajudá para eliminar
.
a ameaça

dos. mercenários e os motins,' conseguiu OPteI apenas o

ccrnpromisso que,: se conhece: o repatriqmento eUl tro­
ca da rendição e, para Os gendarmes, a anistia.

Quando se verificou que a rendição não mois po­
dia ser esperada; o general Mobutu lançou," a� que se

diz. ] 5 mil homens .� quase metade da ANC .

..'i- ao

assal�o de Bukavu: No dfà 5 de novembro, após 7 lon­

gos meses de bombardeios, terrestres e aerços, ChralJ1-:
me deu ordem dé evocuar" Bukavu, fez seus hQfllelíls
atravessarem o Kivu CÜn} s�as familiares c 'p.ediu pora
eles asilo ao Ruanda, do outr'o lado do logo. O rosto é co

nhécido. Os amotinados fardín intétfpados pô Gct!lmp() d.e

Cha,n!:!uQ'u. Permaneceram ali ,durante' 5 meses.
" ....� c .

I' _

/

QUANnDADE

/

Quantos eram, na realidade, esses m�Fcí!narios que
tanto tinham inqui,etado "o Congo? Em 5 dé-"jll!ho de

1967, o proprio geaerqj Mobutu declarou qut; eram

189, e 123 em 5 de npvemQ!fO, 1;:va11do�se em cOllta 80

mortos e 66 cheg1dos: como refmçO: Assim, uma com­

panhia' de estrangeiros,. composta essencialmente d.e bel­

gas, franceses, italianos e portugtleses, e apoiada pOI
950 gendarmes; plldera enfre�1tar durant., 3 meses uma

divisão inteíra da ANC. Os pedtos militares ao _q\le se

saiba, 'ainda não explicaram essa in:verossimil ]1e�is­

tencia.

Antes de serem autorizados a deixar o Rllon,cla e'
I seg.uirem para,: a El!fwpa, 'os mercenarios assu'miram", &
cOm'prdilisso "de'núfiféa voltar à Afrioa., Pode-se confjá�
llel�s?

A, Africa, em todo càsQ, não, está inteiramente
I ivre de mercenarios. Os enyiÇldei;; especiais da iinpren­
sa internacional nt;JticiaL'am que dezenas' (ijc estrangeiros_
estão a serviço de 'uma ou _..,outra d<llS partes em confli­

to, na Nigeria .. t"lnto. ao lado dos federais, como ao la­

elo de Biafra. 'Dé've-5� acre<;iitpr qlie 'existirão mercena-'
rios enqualllto os homens qui"erem resolver suas que-'
relas !)elas armas?

Previdência $Qcial "

"

A. - Carlos' :Crit,to

COMUNICAÇÁO pÁ ASSISTENCÍA . M�PICA :

DO LN.P.S. - O _INBS est� comlliU�qlndoaps seus as-
.

d
.. d'

- l... -

socla 6s que, a partl'r: de �5 o OOHellt�, a aJstqbULÇ�o,
de ficheS paro m�dicos e d.entistas C(ue funcionam nos

divers6s: turnos ,cio Afl')bu}atór'io, nesta, Capital, será

fei.ta no seguinte horál:ioi
',' -

Para o 1 u tumo (manhã),:'__ (distribui�ão no c1i:a
anterior, elas '16 .às, 19 h6ras .

Para O 20 turno (tardé)'� distrihúiçãci. 'das 8 às
12 horas.

distr,ibuiçi1o elas 13 àsPara o 3 o tUfJlÓ' (n,0,r.fie)
16 horas, '

,

ABONO ESPECIAL:' -:- E' devido aos pensic)1iis­
tas e aposentado�, e aos segurados q\.le, durante· o ano,
tiveram recebiqo auxílio-eloença. por mais de 6 me,ses.
C"lbe '0 pagamento, também, aos dependente;; que, por
mais de seis, Í1l,eses . no aÍlo, perceberam auxíüo-reçlq­
são, Assjin� .não]já o direito ao Abono EspeciaL no ano

em -que tiver. iniciado o auxílio-doCFlçE! OIJ ouxílio-reclu­
são, se' a . data, do iníçio dês'ses bemefício,s se �ituar de­

pois de t[int.! de j_unho. E, se ocorrei; ql'J� o encerromell­

tq desses ben.efícios �e d� antes dt'; tl:inta cJe jun�lo do.

ano �eguIJ)te, neste ano

to do Abono.

O valor do Abono

também não cabe o rôcebimen-
7 _

E'pecial corresponde a um do-

ze avos do total da aposentadoria, pem�o, a,uxílio-d0en­
ça ou auxílio-reclusão, que o segurado ou depenclentes
receberem durante o '100.

;Não são consideradas para D caJculo do abono, as

mensalidades de recuperação pa�fls aos segurados
qua nqo ela cessação da SU� aposimtadoria por il�v�li­
dez, em cujo gôzo estêve, t�o pouco serão considerados

o acréscimo por aci.dente do trabalho, pago com a men­

sal idade do benef{cio.
Es�e abono' é -pago, geralmente com a mensal ida-

..,. ,�

de normal do benefício, no mês de dezembro de cada
ano.

Zury Machado
Fin�!m/.),lte hoje às 19 ho­

ras no Santacatarina. Comi­
�ry 'Clu)J, dar-se-á a elegante
recepção do GBOEx e Au­
gustus à sociedade de Santa.

Catal'�na.

xxx

Está em estudos o projeto
que cria o orgão difirlithT!)
cÍe Turismo em Santa Cata­

-rina. A reunião deu-se nn

Palácí» do g-ovêrno na últi.­
ma Semana, sob a Presidên­

cia d'fi> dr. DÍb Cherem, Cre­

te da Casa Civil (lo P(}lá'çii)
qo Govêrno.

xxx

o 'Ce�ttro Catarinense d(�

São Paulo em setembro rea­

liz!l o "1.0 Festival Brasilei­
rQ do Vinho.

x·xx
\

Será com eOl[uiter dia 3

próximo, o lançamcrto dos

títul6,S patrimoniais do PC1·

rajso Camping Club.

;� x x

'fUGO indiCa que será mes·

mo, uma parada de elegân.
cia, Q que ldg'o mais vamos

ver nO Santa Catarina COUI1·

. try Club, na recepção do

GEOEx.

,
, xxx

Está sendo esperado hoje
em nossa cidad,e, o. elegante

,

casal Cesar (L,?cq Ramo::!,_

Para dar u'ma idéia de co­

mo marcham as coisa,s; dcn­
,tre em breve será ilJa·ug'ura­
Fa em nossa cidade a rll;l
'f!,�jaHo, a Ag'ência do :Ban·
'co Nacional do Súl. !,

xxx

i

Entusi:lsinae1o com a festa

"Noite no. Balaio", na qual ti,,,,
vemos a presença do interna·

cional Sacha, 0\ PreSlidente
do Santacafarina Country
Club sr. Luiz Daux,
seriamente' em uma

at;ro;jada\ promoção. '

pensa
outra

.x x x

o Engenheiro e sra, €a\'.
10s Alberto Ganzo Fernal;.
des, terça-feira foram vistos
,ialiltandO no SantaCatarina
Cüuntl'Y Cluh.

xx,X

Em setembro, na Capital
paulista, também se realizará
a 3_0 Copvençãe' �Ibt�leira
da Sul. ,.

x x x r.

I Depois de um ano circu.,
1ahdo pel� Europa,

\

Chega.
/

ram ontem a possa 'Cidade
'pela VARIG, o sr. e sra, Oi',
José MícheíCherém.

xxx

,

Nl} pl'óxÍlua SenÜl!1a aDIle
tOl'Ía çlo S,antacatarina Cmm,'

, try Olub, mal'cará a llata da
reccpeção as Debutantes Ofi,
çiai&l po Baile Bl!anco. Entre
as lindas jovens, será sOl'te�,
,da uma jóia oierecida pelo
Counü·y.

'\ /:'"
Ü Iiberalisrno que dem�1'ls�rava em r.elação aos es-'

trangeir03 residentes em Katanga dava a impressão, pe­
lüs menos em ceüos m�io�; d,e- qtl.� sUo 'posiçâe era o

da' tole.f1licia, en; oposição 'a� na�ion:aHsmo intransigen-,
te' de Certos chefes de, E todo africanos. Os'mercena-
rios viam-se, de::se moelo, aureolados pelo. prestigio de

'

Tôelas as esn6cies de, 'rele sófrem, uma3 mais ou- defender uma boa cousa. ,;/
tras menos, com- as tell1f)efat,�ras rigorosas.' As de n"l- A r�dução da see�ssão katanguesa !"" fim' à sua

tll[yza 1100'mal e sêco sã�) mu�t-o mais atingidas'/do que atividade. Alguns deles refugiaram-se em Angola, à e,s,"

'a; gordlfro, as. As dêst�' �úh,imo tipo têrlÍ la'�ec[eção .. �. pel'à 'de' nov() / chainadb,' ql).e· na: Iealidade . lião devja
olema ou seborré;ca 'í)�ra !Jrotege-Ia um pouco dos ri- t':1rdar. Regressando ao Congo, onde r'ecebeu fo\eatgo de

tcre� ela estação jnverna!'� Pois é esta defesa, justamen-
.

primeiro-ministro do governo central,lem julho de 1964,
te, que constitue o problema qásico para evitar Çjl)e a Tchombé teve de enfrentar' a rebelião dos niulelistas em

pele snfta a·teraç5es. Sobretl!ldo 8S que têm 'tendência Kwil'u e dos sllmialistas no Leste;<' '

à uma circulação subéutânea e predispostas, assim, a Iniciada sob o governo Adula, à rétbelião dos "sim-,

uma fragilidaqe dQs pequenos -capilares sangui�neos, bas" e tendera-se perigosamente, pois um teFço\ do ter-

comumente vi,stos perto do nariz, �"lS faces, >no queixo. retoJio nacional passava
- às lT)ãos dos insurrectos.

Tal rêde de diminutas veiazÍnhas superficiais con'Ütue Com o consentimento, pelo menO$ tacito. do co-

a de::graciosidade cutânea conhecida como acne rosá- mandante-chefe dd ANC, general Joseph-Désiré Mo-
� �

butw, Tchoníbé fez novo recrutame8to' de mercenarios
" ,

,

- cerca de 500. À varte que estes tomaram na "paci-
ficação" 90 país é, hoje, conteçtad1. Mas ,nãc foi na

1Iora do combate. E" se, o general Mobutu pode dizer,
boj�, qHe nunca condecoro\] pessoalmente não o tenham

,

sjdo pôr outros chefes de posto elevado.

xxx

Alias I

voltara.m 'a ci'rcuhh;
rumol'CS 'sôbre lJ.' grande �Ôi.
te bla,ck-tie com' Sacha, quau

,

do' o aplaudido _piaÍ1ista teve

que se apresent�r eru traje
,espm:te, mais co'BfctccÍonado

.
.

.

-

" i
em Londrc,ê. A sua baga-
getn, .onde vinha....de rigot;" fi� ,

COÚ NO aer-oporto' em Curit�­
ba. Foi alJenaS um discu.ido
da companhia, seria' p'ior se

tivessen esquecid.o o' Sacha,

,Realmente era o qt!e muita

g'en�e esperava que,. aconte·

cesse" .

xxx

Lemos 'em um. jornal da

guanabara, que o 'SI', 'Gonza·

ga, na cidade maravilhosa
foi recebido pelo. arrojado
arquiteto. Niemaycl'.

xxx

, '

�a Assel1'lbléia Legislativa
fOi apr(')vado o. requerimen·
to. do. Deputado. Fernando

Viegas; pa;a nina se�são es,

pecidI �]laTa;' revcl'eridiar a

memória do. ilustr� jor·
nalista Assis, ,Chatea;ubriapli
Bl.l!ndeira de .Mello-.

i!;

"
"

Chegarão. hoje pela VASr.

para recepção, do G�OEx e

AUGUSTUS procedentes de

Sã!) Paqlo e Rjo: Gcner�l r,

sra. Mazeioul Moreira:Lima,
Coro�el L�v1 BitendOtlrt, sr.

é sra. tlr. Nij.ton M.o.lilla.

xxx

Também de Pôrto. ilegre
�el,l1 avião particular
,rão h)go mais paFa a tjo co·

mentada ,recepção no. coun·

trv·. Club' s1's. galo Tellino
Chagas Telles, gal. Adroa1d" J

"

I ')
Argel1 Alves, galo Ne "s�'
MaureIl Salgado, CeI. Jl1aflO
.Mãrío Calvel" Fagund:es í'

. . do
sra., 'cei Orion G. G ..Cala.
'de' Castro e sra., sr .qáudlo
Adams e sra. e sr. Flá,�;J
Corrêia.

t
i

xxx

lIiÍ
Pensamento do dia:

.- t
. teza

g'cnte que procura a ,VIS
-

_ sofrer
co.mo. se p"reClsasse
para' sentir.

.

Siide:rúrgic� �� Sanlâ Catarina r. A.
'

SIDESC- �

EDIT:\L

eU"
Comunicamos- aos senhores acionistas que se

.

.

. '. " t:la Se"
contram. à d.isposição paro exame, nos escntorloS.; 'Se
de da Siderúrgica de SClnta Catarina

- S.A. - sr:qE l'� .

. ��"
à Av Rio -Branco na 158 em Flodanó1)olls, os'· .

.

.

.' '.
-

.' . SacIe"
mentos a que faz reparo o arUgo 99 da Le] elos.

. dades Ailônimas.

.

Floricmópo!i�, em 4 ed junho de 1968

Oanjlo Augusto Ferrei.ra Mont�negro

(assinado) . Danilo Montenegro
Pre$identc

�valdo, Luchi
Direh�r l\dministrativo ___

-
.. -�''''.---'-----,-- -----,--,-- '-,-...

---_
...

Modista
Modista, atualmente residindo

'Tobias Barreto,. 88 - oferece seus

prefeito. Prêços módicos.

, à rua
no Estrelto

. Trabolho'pr�sti!11os.
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FloJ'i:1I1Ó]loli�, (; de jU'Jlhn de 1968

VARICELA (Calallora)

:.União ampara as'
'

:-FMI cria Direito E,spacial de Giró para,

,,' I
'

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

Doença infecciosa aguda, eruptiva benigna, causa­

da por um virus, atingindo de preferência criançcs ' e"
adole=:centes. Não foi ainda isolado o virus que causa

esta enfermidade, mas se sabe que é pCLIÇO resistente aos

agentes exteriores, Sua incubação se' faz em 14, a 21
diáS. Trcnsmitc-se pelas descargas buconasals e talvez
pelas lesões da pele. E' contagiosa dêsde os primeiros
sirltoinas atê a sêco ,das primeiras' ondas de eruncão.

'

'

À varicela tem (hGt"�bu�ção universal e ;'t��a as

crhmç'a's quase exclLrsivarilei.1te. Em proporção são : mul­
tas raros os casos em 'adultos. Possivelmente, as erian-

Pará que ,as empresas' não

sejam, atingidas por sancões,

previ�tas 'no Reg'ulam�l!lt()
Gei"aI.,ai Previdencía, o' pre­
"sitlell;te .Oosta e Silva assi-

,

nou decreto alterando dispo­
sitivos daquele estatuto, "

fim de especificar as garan­
tias que poderão ser 'dadas

, pelas firmas devedoras áque

�:_.'.(,-.:';�. ';"-�-'-''----- _'---",_'_

,CINEMAS
··ti�NTíO
S'�o'Jos�

,

la autarquia.
O nõvo dispositivo estabe-.

Ieee que se entende por ga­
rantia a hipoteca de bem
imóvel, o penhor de maquio

nas e aparelhos utilizados
na indústria, o penhor in­
dustrial de veículos automo­
tores e a alienação fiducia­
ria em garantia de bens

imóveis.· Ressalva porém,
que a garantia só será acei­
ta desde que o respectiva
vàlor� s:êJa 'comprovadamente
súileiio.r'� .Í4t1% do total dos
debitos da empresa. O di;;·
positivo passou a 'ser opa·
ragrato segundo do artigo
186 do RIP. Assim, ficóÜ sü­

prhnido. o -paragraro ante­

rior, o qual não considera­
va d'ébitó para com a Previ­
dência -Socíal, o que hão
tivesse sido objeto de acõr­
do para o pagamento cance­

lado.

.moparen-
forhdecer n�gócios entre (JS paísesças que não a causaram 'terão tido a Iorm i

té.
Sessão 'das 15,Raras vêzes, a erupção ela varicele é precedida, -

na ' '2if45 ;his:
vé�pera, pepr febre ligeira. Na grande maíorio dos cases

.

Pa�,ló :Josê
'o que se vê, logo de inicio, é a erupção de que passan,

.�
Leila hirliz

despercebidas as fases de máculas e páoula notando-se
""

,- em -

,

, - - - ,

EDú CORAIÇÃO DE OURO,já as vesículas, localizadas de preferência no tronco,
no peito sobretudo. Faz-se a erupção por ondas suces­

,

sivas, ora nos mesmos pontes da pele, ora em pontos

'd.iversos, de prefer?ncia n� pescoço,' peito,
,

face, poste­
flor d,as remas, fa:c.e antenor do brf)ço, orelhas.

As lesões da catapora tem ao principio o aspecto
àe gotas 'de ágli'3, semelhante depois a pingos de esper­
macetes. Por êste àspécto e mais pela sua localização e

evolução,' elas permiiém diferencàr a cataDora da vari-,

.

-

....-

cela. Colocando. o doente de pé com a cabeca baixa,,
.

- ,
_. ,

o queixo, 00 peito, e sobre o p.eito os braços cruzados
.

com as hlãos nOs ombros, se vê a erupção, assentad1
lia rosto e na face dorsal dos antebi'acos deve ser va·

. ,

riolo. CoÍocado o doente de pé, com a cabeça para trás,
os braços lao alto, palmas da mão para t-rente,� se oe vê
,a eW'pção assentado no pescoço, no peito, na faoe ah�
'tefior dos antebraç.o', deve ser catãl)ora. Por outrO la­
'do se num pedaço do corpo, num mestno ti'echo de pe­

.

le, a 'gente vê um tipo só ele erupção, só vesíCulà\ só

pÚstulas, Ou tudo n'l sêca, é variola' se se vê' umas ao
. /"

lado das outras, vesículas e pústulas, estas começando"
aquelas secando,: é catapora. Com estas duas oravas cií­
nicas, torna-se facilmente o diagnóstico diferencial da

,:variola e da catapora.
.

/,\ Não há tra\amento específico a varicela, que se

cura sem medicamento, limi�ando�se aos cuidados ge­
rais, repouso até a regressão das lesões, e principalmen­
te higiene corporal cuidadosa, com baríhos mornos diá­
rios, usando'-se �abões não irritante� e roupas elo ves­

tuário e da CHma conyenientemente limpas.
Censura até 18 anosAs compl'ic::lç'ões possí,\eis S:1O: infecção secundá- I

ria das .lesões, caus'ando furuncuLos, abcessos, antrazes. Rajá
'

.

e até senticemia e niais raramente encefalite p�10 virus Sessão das 2d hs.
da varic�la. Para evitar a varicela só há um' n\'�io, afasta LeIa Diniz

.. "meu,to, esp.ecífico,. ,às �êzes difícil, _porque ,quando pôsto
O

- em'-
. MUNDO ALEGRE

em prática, já é tard'e .. dado o início da doença podes. "" " "c'" RELê,� ,

pa'ssar despercebido. Censura até 18 anoS

- 19:4$ Wasl1ingtoi'i - O,' Fundo
M6netário Inter.naciorlal a-

... ,
. ,�

,
"

, 'Oebsiirn, 'até 18 anos

.muneiou a aprnvacão, por
seu, Conselho de Governado­
res,' do projeto que c�ia os

Direitos Especiais de ,Giro.
DEU terão ,um caráter ' de

-'insü:umento de reserva e

Úatarão de impedir a '�sc�s. '
sez 'da liquidez monetária

írit�rnadonaI. --\
EntendelTI os observadores

'qúê'a nova d'ecisão ,do FMI.
se reveste, de fundarnental

.• iIÍip'ôrtância pal'a a.Ainérica
Latina, "sobretudQ ,s'e. leva

,em conta os US$ , 11 fili·
Üiões a qüe ascen�em :as 'imo

,pol'taçõ'es tot:1is dêsse Con·'
, tih�nté, ou O's quase PS$ :�
-,bilhões ,em ,que ,se calculam

I

S'essão das 17 - 19.:45:
21:45. hs.
Jason Robarts Jr.

Geotg'e Segàl
'-em -

MASSACRE DE CHICAGÚ
1.929

Tecnicoior
Cerisuta l!tl " anos'

ftg�,:y ,"
Sessão' das 16 e 20 hs:
TEIXEIIÚNHA

suas reservaS".

-em -

GORA!ÇÃO DE LUTO
'Evoll,lção

Censura at� 5 anos Acham os �observadores e·

conômi�os que, no futuro, é

possível que o me�anismo
,

dos 'DireitQs Espeçhiis de Gi·
1'0 chegue a, çpns-iderár·se
como o' primeiro -_passo paf'l
/estabelecer ulU' sistema mo·

'pet'á,rio int�rnacional menos'
sujeito às oscilações da prl)'

ctução 'do ouro. "Tedavh,
ôlho 'por ôlho � como afil;'

mou! a COmissão Econômica

para América Latina das Na·

ções Unidas - não' pode pro
porcionar, ,vedadeirá' refOi"
',ma do sÍ!;;tema monetár-io,
nem de expediente para rIo'

sçlver as crises dos balimços
de pagamentos".
"

Observaram que, nas ciro
cunstancias' em que nasceu,

,a liquidez adicional' eng'lu·
bada pelos DEG serviu ',1,

um p-ropósito básico: inter·

romper a desconfiança do
\

,

BAIRROS
Glór.ia

'

Sessão das 17 e 20 h�.
Tony Curtis
Jerry Lewis

- em-

BOEING·BOEING
"

T�cnic,olor
CehsUra, até 1'4 anos'

Império
Sessão das 20 hs.

- em-

ü' GRANDE ASSALTO

DE.

KODAK EKTACHROME
TRAN S PAR E_N Cr'A

-/

f

.. ,

�RÕCESSADA

Não é ma-is necessário aguardar que se faça em ca­

pitais mais distantes o processamento dos seus filmes

Kodak Ektachrome-X, O nôvo Laboratório Kodak, em
Pôrto Alegre, dispõe da mais eficiente aparelhagem
para atender com perfeição e pre'steza ao exigente
público do, Rio Grande e Santa Catarina. Entregue
seu filme ao revendedor Kodak mais próximo e exija
processam�nto Kodak.

\. Kodak '

� servindo cada vez melhor ao Sul do Brasil.

,

J)

(inco primeiros
, .

L

mostram economia em expc;nsão

mercado livre sõbre as

turás, paridades d�s moedas
dé reserva;' "E' por êste ca,.
minho indireto que os bene­
fícíos repercutirão na Amé.
rica Latina ao se limpar' o

horízbnte 'mundial de llh1à
crise de liquidez, .que faria
perigar -suas exportações de

mercadorias, e de ,títulos de
dívidas", adiantaram:'

Trabalho:

.A Qecisão Do FMI. Via:IOu para GeIwbra

.

Ao anunciar a decisf{o ,do
seu Conselh()� de Governâdo.
l,'es o FMI 'ae�escentou

"

. qu�
ilma maiória'substancial pro
·Í1iulcloiHie. a favor tinto <da .

reforma dá organizaçãl) eH,
mo da cr�ação dos Direitós
E�peciais de Giro, mas' rtã�1
esclareceu o número de VOo

tos 'obtidos. Exigia·se a mato
ria simples pará a aprova.
ção d'o, projeto. Antes fIe ser

aplicada, a dupla reforma te
ria que ser ratificada por
165 11lembros do Fundo e

80% dos votos.

delegação, brasileira flue par·
ticjpará da 52.a Conferência
internadolial do Trabalho.

A deleg'ação está integrada
pelos, deinitados G,abríel
Hermes, Jôsé Aquino Port'O;\
pt'esidéntc da Fetletaçã'O das

Ihdústria:s de Goiás. e R,ti·
mundo �onato Fontarelli,
todos representando a Con·

fed'eração Naci�rial dá Iii·
dustria;

O sr. José Aquino Portlj;
depois do conclave, perma·
necerá por 60 dias na Euro·

pa para observar asp'ectos

Em maio, !)ela prinJeira vez êste ano. o deficit de
caixa do Tesouro - ql)e "a grosso mO,do pode-se dizer,

.. forQ,ado pela diferenç�i imediata entre a reoeita e a

desp1esa da União - superou levemente as previsões:
'até o dia 27 último elevara-se a NCr$ ] 0-88 milh-ões;
ultrapassando em NCr$ 3 milhões o total estimado.

A importancia dêsses' húmeros e de sua evolução
pode ser medida por fatos recentes: no ano passado a

liberação de- recursos às indúslrias mediante a p\!rmis­
são de atraso no recoihímerito do Iinj:lôsto sôbre Pro-.
dutos Industrializados foi uma! das molas mestras da-

melhoria nO
-

nível de, negócios. Más ê-te ano, segunelo
porto-voz do Ministério da Fazenda, as autoridades en­

tendem que ,o setor privado' deve caminhar por seus pró-
,

,

prios meios.

E' possível, segundo o mesÍ110 porta-voz, -juando
'se encerram as contos da tJni,ão relativos ao, mês pas­
sado - aqueja diferença' entre o deficit previsto e o

realizado tenho crescido. O financiamento do deficit
até aqui �, acrescentou - tem sidO feito integralmente
pelas autoridades monetárias, mas, o Govêrno' está em­

penhado em não volt31: a, emitir papel moeda além� do

sáldo
.
já existente, ou seja, NCr$ 150 milhões.

- Esse "arrôcho" ':- ainda �egtÍndo, a mesma

fonte '- encontra sua ,éohtrapartida favorável na' evo­

lução dos negócios e dos indicadores de produção hes­

te PI)me-iro �emeõtre dó 'ano. Além disso, é de agora
em diante que sazonalmente tomam um impulso maior
os indicadores dos negócios e por via de consequência,
as contas da União.

MEIOS DE PAGAMENTOS

A forte elevação dos meios de pagamento verifica­
dl de dezembro a abril provàvelmente prosseguiu no

mesmo. ritmo durante o mês de maio, porque não se

verificou ainda, no ritmo pretendido, a contenção v'Olun­
tária elo crédito <;olicitocla pelas autoridades ao sistema
bancário.

Durante os orimciros quatro meses do ano, segun­
do estimativa do Banco Central. os meios de paga­
mento evoluíram na razão de 15,3%, passando, de

NCr$ 15 846,] milhões em 29-12-67 para NCr$ .

] 7297 7 em 4-5-68. Se á evolução tiver prosseguido na

mesnla taxa no mês passado - ,'Ôbre o qual ainda não

há estimátivas - terá ocorrido até maio qma ex-'

ponsão de qU1se 20%, qu�o tio 10 semestre de 67,
verificou-se uma éx!)a nsão de 21,6%.

DUAS HIPOTESES

'-. '

A êsse respeito formularam-se duas ,hipóte>es: a

primeiro é a de que a expans\o assume proporções mais
elevadas que o raZoável e neste caso os autoridades te"
rão ele dar consequência a'O empenho pela limitação
desta expansão. Um contrôle sôbre esta área não teria
- como pensou um líder empresarial - o objetivo de
reduzir o crédito, mas ,apenas de impedir uma expansão
além do razoável. ),

emprêsas
da índustrta hoteleira.
O ministro Jarbas PaSS,l'

rinho, do Trabalho, que pb�·
sidirá a delegação hrasileir-r

viajará hoje para Genebra.

sentido, c intelramentc c]r-<;.
tihiidá de tuntíamento.

-Enquanto isso, assessores

do híihi'stro dá Saúde decla ..

rararn tlüé o sr. Leonel Mi.·

randa recebeu do ministro
Jarbas Pa'Ssai'iÍlho,' do 'I'ra­

ballín, à inIoí'itiá'cã't, 'I de quei . '-, _'·,t" •

"Iunclonáí-ios dn Il\('PS

INPS
O gabinete do ministro d:t

Sande informou' que '''0 ,,;h
Leonel Mirailda. não " fU1iii.
qualquer comentário quáü­
to as crfticas feitas ao seu

ao' seu Plan"O Nacional
de Saúde. Essas crítiCas
toram Omitidas há dias i'IC·
Ios coordenadores de AS,sis·
tência Médica do INPS, qUe
se reuniram em Brasília, O
\'. j

sr, Leonel Miranda disse que
se . Iírnitará li esclarecer os

boatos sobre sua possível
(lemissãb. Inrormou ainda
que qualquer notícia are::;·

pejto, d'O seu pedido, nesse

f'C

'rétüiii:iàm em Brusilia para
exarriínareru 'o ,.Plaiío Nacío­
nal de Saudc, não tendo suas

crítlcas 'ao programa quah,
qiler contendo orícíal''. A·

crescenturüm que o plano,
está sendu inülantado e pos­
to clh execução. "Como 1'("

presênta profundas modifí-.
cações 'i10S sistemas de assis
tencta . rriédica até agora ['o

xistentes no País -, aduzi­
rum - é 110]')11á.1 que não

agrade a todos é que SP j:l
criticado e combatido".

a

Para o

calçado
COLEGIAL
l\TELOD11-\
(Que economia 1)

calçado fllástico
MELODIA
Represenlcnle em SANTA CATARINA
JOÃb MEilOÓNÇA

� Rua Joõo Pessoa,. 701 • C. p, • 31,? • Blu'��il"��""
_.

\

meses de 68

A outra hipótese é a de qne e,ta eXDansão

pOl'te ficticia, deriv,ada 'de uma '\�ndênj:ia que se dcf(�
11 i:u ,..nos bancos comerciais ....a part,i r 'OoYiiôrílen�" 111 qu\\\
for�m induzidos a baixar sUa� iaxas Q 2% ao �nês. s

bancos teriam interessat10 sem cliGntes em manter um

"saldo médio",. como htor de prefel��ncia na obtenção
de financiamentos. Este saldo embora pudes�e melhor
ser caracterizado como depósito a prazo,
considerado para efeito, éJas estatísticas de

gamento como depósitos à visto.

estaria sendo

meios de pa-

OPERAÇÕES

Os d(mós.Ítos à vista' e a curto prazo nos banéos
comerciais evoluir'lm de NÇr$ 9 566.4 milhõcs em

29--'l2�67. para NCr$ ] 1 019,8 milhões, em, 4�5-68 e
'; -

.

os empréstiMOS foram de NCr$ 7 891,5 para NCr$ ....

9434� milhõec, defindldo.-õe comp l'atôres básicos da

expansão· dos meios de pagamento,' Esta. tenclêll"(a cer­

tamente manteve-se durante o mês de, m'lio com mais

razão, pois neste período verificaCSe niai�r pressão I de

procura de' crédito, uma vez que continwar, em evolução
os níveis de produção.

F1NANCElRAS E BANCOS

Em 4-5-68 o saldo total dos aceites aos"t"bancos­
de investimento e das companhias de crédito e finat'lciá- '

mento era de cêrca de NCr$ 2 573 2 milhões, segundo
estimativa do Banco Central. Convém obserVar que há

pouco mais de um ano êste saldo era dé ele cêrca de

NCr$ 800 milhões. Desenvolveu-se ràpidamente e pros­
,egue cem grande Í1,lcrernento. Ne,tes primeiros nieses

do ano, o fato limitador de moior crescimento dos acei­
tes foi a falta de' tomador de crédito, pois nas princt­
pais institu:çôes financeira3 formaram-se filas de pre­

tende\ltes a aplicadores neste título.
Nos últimos dias de maio verificou-,"e ace!ntuac1o

{:;rescimento da procura de créditos nas financeiras -

c!eccrrêneia de maior ativação elos ne,gócios - esbo­

çando-se em aI ,l!U ll1as delas a tentativa de elc­

var suas taxas. Tal tentativa no entanto, não

conta com o apoio da maioria destas instituições, que
,e acham comprometidas com U!l1 sistema de autoclis­

'ciplina de taX:1S.

Uma tendência nítida no comportamento opera-
cional das financeiras nestes prirnéir'1s meses foi a ele­

vação dos financiamen,tos ao consumidor dé bens

dlV- '[ráveis. Não hei ainda dados estatísticos precicos para �o-
cumeritar esta tendência que é fàcilmente perceptlve

.....
no ,mercado.' Calcula-se que, umas pelas outras, as �-

nanceiras tenham atingido no seu movimento de ver;'d,as
ao consumidor ou usuário fin'lL

Quanto aos bancos de inve,timento, o fato de mai­

or realce é ° crescimento -' ainda em níveis tímidos -

elas eperações mais próprias destas instituições, tai,

con,,, repasse de 1'ecursos exte:'no', e lançamento de

ações novas embora crescessem Llmbém, em 111enor, ve­

locidade os aceites cam b iais.
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o ',Governador

visita (I,Oesie
,GUSTi\:vO NEVES

.>'
"1

'

NfÍlg,uém dcsconI�ecc, ano

te a evidência dos fatos,' o
ínterêsse que a regrao do

Oeste Catarinense tem me­

reciclo do Çeovêr'no do, Es­

tado, A criação da Secreta­

ria, do Oeste foi o ato que
assinalou o 'inicio de nova
r�s,e para a pnlítlca 'de inte­

gração ,daquela rica, , faixa

\te território
'

no Estado, Ii::

desde' que a" Secretaria pas-
8,011 a dan assistên'cia dil:etâ' ,

�"iplediat� aos problemas
oestínos, o Govêrno não

deixou, de, prestigiar-Ihe as'

providências, a fim (Ie que.
as populações daquelas pia­
gas catartnensés

, também
f�s.sem beneficiadas no pla­
no' de desenvolvimento que
;c '

fê�' sOhre Úida "'

a exten­
são territorial de Santa Ca-

t�rina'.
�"

Cite.se;' por' exemr1o, '')

problema da energia elétri­

ca� mo dos que' mais scnsi- »:

yClménte se opunham à ex­

pansão dos po�en�iais' '- eco�
nômicos do Oêsté Catari­

n�nse. Trinta e' três muni·'

élpios 'daquela -região Já
possuem 'fq�ça 'elétri�a, es'

;. #hrlo em, prpsseguimenio
outras obras, no mesmo se­

tor, uma ,vÚ �'Q� no� esta·
pl()S ,:alen(lo, de. 'd,aüos on:
ciais referentes' ao exercÍció

'�e 1967: 'A Usina Ano,ni fri
)ir.ad:;t, por, li�ha de tr.ati;;­
'�issão, 'a j\belar:do Lu'.l:, ��­
d�Ítnte, convênio' com a' Pre·

feitm'a "MuniéiJiai dêste mu­

';icfnio. Com 'isso foram ,be-
, " ,,' :'

' .

\nef.iciados Bom �C!;us e

()l1r� Vente, numa extellsãv
fl,e tr-inta quUôrrietros. Aln·,

da mediante" convênio com ,\

é�'�,
'

promoveu-lhe o
"

le­

\i�-intam-ento de tôdas as ij­

pitas de tran'smissão com;­

trllidJjs diretameJIte 'Ileia Sê­

cretíl-ria 'do. 'Oeste. bem comp'
ás (Ie' São, J)'J.iguel elo Oe�k
- 'Dcêcat)SO ....:: Tunas .:-'\,
Hapir?-�g,�. "

-. ".

"

'

"I' •

No sefor de conllinlcacões,
registre.s� a con�Íl:'ucão: el�l

, I" r." �'. "

196":"._d,1l�1J;,.�_�elefoUIea �n-,

4L"� Ghapecõ: do �'{il, Ã:gl�ll�'
de Ch�peçó; :!!' 'S;ã'o Cárlos.',
QUª,'llto

'

à ,educação popu-,
l�r, ém convé�o 'com o Dl')IE

, (l' 'com, o' PLAWIEG, '
foram

'�o�strlli4qs oito: 'grupo's �3-
"colaie�. e,m, v;!fias' loe�lill�v
",des. �inâá,' em, C,Ol1vênio
com o rLAMEG, no mesma

ano, foram' conlltruJdas, em

"ChapeeiS.' duas. salíts de au­

las no Grupo Escolar lVb- ,

,reuhal -:,3or�ann.' c três sa­

las de a,uI'à, no (Jrupo Esco·

lar, Euric6 d� éosta ç<ll'va�
l,ho; Também, o, g'rupo, esc@­

l�r' de Cámpo E�ê foi cons-

Co' Úuido ' médiante' pélo PLA··
,

Miú;, como' � fo�am 80 'sa,
las de alijas dissemillau",s

.

. por tôdít a reg,ião.
'

I

)

E as' rodõvias? FOra1TI di-,
versas as ohras realizadas

Ilda Se,crdaria do Oeste em

,1967, entre aS' .'q;uais a . de

São Miguel �lo Oesie a Sã!)
!;OI�renço do Oeste. _ Outras

tI ver ii. m ,prosseguimento,
""_-�cifrn {s respectivas obras de

'art.e, beht coi:rio foi iniciada
pejo PLAMEG" sQb convê­

nio, a estrada Mõndaí-Pal-
, mitos·São CarH'm. A Secreta­

rb do Oeste, ep) convemq

com o PLAMEG� foi ao en· \,

contro de obras das prefei·
tu'ras, construindo várias

,

pontes e bueiros. qe que se

be'neficiani quÍlize muhicí·

pios.
Assim, nos setores" da

agl'icultlira Y
e da pecuária,

houve intensa ativid::.de da

Ge�retària do Omite, eSI)('­
cü\lmente na constrw;ãü ÜO

Pal'qüe tic -Ex}Josiçõ,es de

Clml1ecõ e outras' ,realizá­
ç,ões. Jli nos �eÜlres d� .Im;­

ti�\a c Seguranca, foram

constru4dos 'o Quartel do
,

: CoÍ'P") de Bombeiro� de

CballCCÓ, a residência do

Juiz de Direito, da 'Comar­

ca. a Cadeia Pública c o Cal'-�
tó. io Distrital.\

\ 'O Governad\}r Ivo Silveira
" p(cursionará atwra à região
\" r- r1n Or,<;!,e Cg.tfl1'i!1f'l1Se, a H,ITI

ele in:HllXurilr outras obras

de seI! Go"êrno c obscÍ'var

i;U5 re;i]irl,1Hjj;'; ioeais. visa'1-

Ilo à, m!w:i!,f} de SCU15 pro-
1>1f'mns. rlaml0 com 'fi SU'l

\,1�iLf! tnlli". mn' t��tl�rhllY.ího
fl" 'am:> pt·rlH�n.na,f'0PS pelo
desenvolvimento oestino.

"

POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros,

.

Iilho
"o ':' :'

-SuBLEGENDA NÁO
'

I

PREOCUPA' NÀS ELEIÇÕES
DítSTE ANO'

i ,

Observações feitas na área

'política estadual 'permitem con-

cluir' que as sublegendas hão se­

rão utilizadas e,m larga escala
nas eleições municipais de 15 de

novembro, devendo ser semente
usadas quando as 'correntes anta­

gônicas da, agremiação não en­

contrarem um denominador co­

mum nora. o lançamento de uma

candidatura' capaz de evitar o sur­

gimento de crises regionais. ,A
emenda constitucional que ante-

\

cipa iá .pora êstc ano as eleicões

para os cargos de Vice-Prefeitos,
nos-cnunicípies incluídos no ca­

lendário eleitoral de '.1968, contri­
buirá- signiflcafívamente . para
aplainar as angulosas arestas que
poderiam dificultar, a convivência
partidária entre ex-pessedista3 e

ex-udenistas da ARENA.
Podentlo díspêr dé duas can­

. didaturas _ uma para -erefeito,
outta para Vice _ o poder de
m:mobn interna da ARENA
aumenta con:;ideràvelmente, dan­
do ensêjo q aniplas possibilidades
de celTI-oosição' ;entre as facções,
na maiôria do; municípios." Isto
ab"olutament"8 'implica n'l consa­

gração . da prethnsa "paciFicação
política", mas apenas dilata o

prazo el1} que as tradicionais cor·;,

rentes rivais poderão se tolerar

mi:Ituamente, sob o abrigo pre­
cário de 'uma -legenda' nItidamen-
te transitória.' y

v

* * *

,

Se a, Oposi'ção ' já",dispunha
de reduzidas possibilidades de
'faz'er pes'ilr-�e deitoralmente no

z" pleito dêste ano" vem de" sofrer
üm forte abalo 'político com a

dis1(osiç�o �a ARENA �n: mar­

char umôa Dara' as -ele1coes mu-
- .

'AGENDA ECONÔMICA
Por 1.80 votos: contra 104,

a Camara dos Deputados aprovou
,�o substitutivo do SerlOdo ao' pro­

.

j�to ,do governo, que. introclpz
! modificações na polític'a 'salari�l.

.

A nova redação' incorppra o abo-

:' no :sa\arial, de ,emerg�Írcia, ,pro-
. m'e21do pelo rriinistro do Traba­
lho - durante as eomemqr<tsões do;,;

b 1 "''Ill ' �
t,� �e �Mai0", e", e2_ta, e1cce' que' a�,
:t�;ít'J";'de\ '�es,i,d.ub ;j.tií1a�onaJ.·:jo será'�

ig'�a-l ao '-ínáice- ,éi� i�'ha,;ã� veri-'''''
:..

.ücadb no período, de', vigencia do-
últ;mo acordo. ,�

Os acordas Ja'l em vigor
(estabelecidos a partir' de maio

u1til11o), serão, revistos 'assim que
�
í

publicada a lei.
E' o segu�nte o tex.to do

, sub<.titutivo, que' agora' sobd 'à
sanção pr\!sidenc:al:_

Art. 1. _ Nos c1lclllos de

--,reajus'tameQ.'::os ,s:��3,(iais efetua­

,dos ,pelo Conselho Nacional de

Política Salarial, pelo Depar.ta­
menta Nacional do' Salario e ilGS

processos de dissidio ·coletivo pe-
rante _ Ju'tica ,do Trabalho, o'

,novo �alario
J

será determinado
de 'mqdo a equivaler âo salario

rhL media dos 'ultimos 24 (vinte
e qUi1t�o) ineses, cem acrescimo
de previsão para ,con1!)ensação
'da' me'ade do resíduo inflaciona­
ria fixadó pelo Con;:elho Mone­

torio Nacional e de uma taxa, fi­
xaJl pelo IVlinistér'io do 'Plane-
Jamento e Coordenação • Geral. ,.

aue ,traduza o aumeto de produ­
tividade lno ano anterior, na for-
nu da legislação vigente.

Panlgrafo 10 _ OI �alario
de, cada um ,dos ultimas 24 me­

;es/ expresso no -poder aquisitivo"
ela moeda no mês do. reajusta­
í11ento,' será calculado multipli­
cando-se o salario de cíilda mês

pelo respectivo �indice ,de· cor-

reção salari�J. ..
Paragrafo 2 o

_ O Poder
Executivo fixará mensa'mente os

"jn"dices de correção �al�lial pa­
ra reconstituicão do salario

'

real
media' da catégori:l nos "'uI tilno.s
24 meses a,nteriores à da::a do

tel'111 [no da 'vigencia dos acordos
''r '

coletivos de trabalhQ, ou cJ,e de-

cisão da Justica do &Trabalho qüe
tenha fix'ldo valores ',alal'ia[s.

,

Art.. 2 o
_ Na aplicação Uo

'criterio definido no Art. 10, os
salariQs ,decurrentes do reajusta­
mento anrerior serão substituidos

pelos resultantes da adoção de
mna taxa de residu;) in�11cionario
l!"ua' 39 .í1dice êle inflação veri­
fcado no, período de vigencia da
taxa de resídúo utilizada.

,

PaFagr;Jfo único _ ° rca­

iuSt<.I,J11,CIÜ;' mlarial rf",tnado" eD­

tre 10 de 111dio d61968 e a da­
t::1 da pl1blieaç[lo de:la lei sei'á
revisto par1 aplicação do dispcs-
t:J n;ste artigo.

'

\

, ...

,'o t •

�ac��- .na ,�&Í'U,Çã()' dêsse', g��'� .p,r9b).�F%", o�asit:m3ndo' o
'sur,gilll,cnto de uma s,�de, di'-�o��tácuIQs, para que se pos­
t'a .efetivar a c�rivh'ênci;J 'tia�quibl ,c' democrátice, com

guinária' que se volta contra as grand�s"lid.erançàs nos, Es� igualdade de dlre3to� e\ qe�eFI,l�;','�ri�I;e-: br�>nctls e negros
. tw1,0s Unidos, ��trayés de uma mlnori,!� "cega:, p�lo' radica- norte-americanos.: 'A morte '4e ''J.Qhn ,fitzg�raM :Kenncdy,'
lismo OU pela laçãó isolcda de algum ,débil In:ent�1. ,Se em

-

há .ànos pàssados -tembém. de\i ,l:ris�j�' a� apnr�cimento
qua�tlu(;'t circunstância um atentad;' �{tllti'�' -,à, op:�i.ão' de. delicadaS, berreiras pata', p �����!itbâQlfnto· paulatino"
públi�á\ quando a vítima se trata de,' uin líder" �lc'i�íiaI �GS, soluções. n�rte-,Ílmeriifo�s,' qu-cr :,no plano interno,
da "nação, 1Jl,?i� poderosa de todo � 'm,�lido" ,cGm; êRcib�a CÚJn':) no' plano externo. 'O':�!�n(1Í!Ío', q�e agora acaba' de

Kennedy, c'OnJ �llnp:a>;; probabilidades de" vir .� '��c�dêr' o ilGf�er Bob Kennedy" 'cand�dlJto que iepre�enta,'a as ,as-

Pre!'ideiJte Lindon �olmson �j Presidênd,a ,do� 'Estados pirações de uma copsidcrá�eLpatàla' d� op,intãlJ pública
'Unidos; i)-

: •
'

d<fs istad�� lJnldos, 4�jxa pai-a ,'O ;fuhl�Õ mans Uln:l in­

cógnit�, q'uanto às: pos�ij),iJid.�dê; 'de: s9lução dos prind-
A vitória a�cançadà por Robeff Kél!ne�'{ nas elei-' 'pais proble,mas <laqllêle PltíS�:·

','I

ções pr;mária� da ÇaHfôrnia s�r;a �r�tita"_1ent,c decisiva'
, ,'N�o

-

i'c,ta dúvida �,e,. �u�: {" póv';::: "Jlorte:ameri.c;mo
parfl' �' con�agração da Sll{l cand;datiJ�à· ,à,' Presidência, seÍrt,e ,�m forte abal'O F'ftlt Jl '''rúí:ajidáil� �Io; atcntado de

na, 'c'Qn"enção : d'O 'Partido''' Deniob·at�,.,,.:a �e�liiar-se ,,'c,m h qlJe _f<ij vítima ,Robert 'J{��n��y'-' $�' PUI:' 'ato (�dta nature-

agôst(). !'Êst�s, nao sã!) tempos ,cQmuns' e,,�estas Í1ão serão" za':"'" cmn profund� reíi�rfu��iip",!lP 'camp� '.Íufemacion?f'
eleiçõ,é's '�omuos", dedarQu o candid,ato às" preferêr1'cias - fer.'e ,e'.magoa os sen,t®eJj�os '���'oc;'áiiéÇ� 'dos E�ta-

• .'. �,,-,' I

)
,..' ,

•

" • fc "
� �";: .� .', •

I.

dos Uemocratas ao anunc:ar a sim 'ca�(ljdatur�; Efetiva-' dos', Unidos, denmQs' c�wpreell.de( que a tragédia não

D1�nte, 0'$ graves prÜ'blcmas por que átraves�am 0,8. lts=, alterá' a pôsição de lidérart�a � ,de, Í'esileJto::de que se fa'z

tad�s Unidj)s: cO,nsubstanciados. p.ela: �ri�é: $oda�, inter�a -;rilêrece�rq a gran�e ��çãp' .aior:te:�ifierica�a· que, CümQ

em, decor;r�ócja da secular qu�stão. r.�ci�lf ,� . ,peÍa . pOl!t;ç,;l'. tÓdQS �9S pàises a�igQs., J,am,eqt), profundamenfe o ata

intem�çiÓnalj' que se
- desenvolve n�� "'di,�� ,dhs' , mp.js' ,�r�m.inoso'� aguardq' a� !!h:��tt�s?e�. p�ra �escobrir

.

e

tensos, no 'S'ld�ste Asiático ':e 00 Orfc:IitJ ;M�djo - p'a�a ,,'p�nir os :grandes 'e' ver4a�l�rôs' ctilp'Qdó� 'cpelt> atenti}dQ.
falapJlOS e�, a;e,nas 'dóis p.o�t�s priil(dp�;� ;:�� êstã� y:;, , A:;�pi,Ílião púbÚçu' ro�lld1�i,' ,»��i.���;:� ',�. entristecida,
ree!�'lmir Vat-a. �s próx'imos an�s uin� d?-fj�içãQ' ic�íriàn�, ,�g\,ài:da 0 "decoI1:cr ,dQ:s �,ç!,�,q�,c;�eQt�s ,d�s,ta crise norte­

te 'por parte do sucessor do Presidént�:Jotin�Qn., : ��eriCu�o,' cGnfian!'l� cíJt ,q�e :,� ,ip.es�.a seja ,1ertcamlnha��
"Ílá, P�,�c9s mê�e�, o:af'sassin"to ,dQ, 'lide; oegr:I)�.�f:ir- '(Iii p�Ios i,u�i�s d? e,q�ilibi)p � \�o�b��l �eoso, em vista

'" t;n 'Liltl��!��.ng,� defensor da liã'O yi!)t'ê'n�i� pela inieg�·á,. "',�é (ôrlas. as razoes, ,p,éJá ��af,�.9p�Ie ,.i1ovo' �e faz merece-

ç�� raéi�l· nos' ,E::tadós Unldos, pr�rqco� ;",t�enl�nao ,ilh- (,Ior dq J}ossa adm�t�çãoi' ",,!:,:,�,,
� _,;,.,' _' .... e·v," "':' >".'�"":. ,' . �:'\.";"'.�!..
'\,

O
'

atenrade 'de que foj vitima. 9 ' senádü,r Roberf
Kennedy', veio mais uma vez chocar �, opinião ' públjca
mundial diante do extremismo brutal titi �a ,loucura san:'

\,'

, .'S'ulilçã.Q ,

: ra.{�iat:i· 00 o

� ""., r':>' ,;�j�: ,�t· ,>,1,"'\.101' ç_', '<",;).
" \,,; j"\;,' ? ,�";E�,� ,'::: �,d:'�� �;':',L", ,,: ,fL. ",.. ;." .. ���:

,,; ': A ap�'O:?J;ao,: d,as wlYle�enda;, ,'v��� td?belar a ,pos-
y O sub&t�t�vo. 'lu� fat 3�,!�9f,9,;,�,Ç'I1.V����4I;::;-Q.�ece��1_

sibjlidade "de, U}i1à 'cris�' qlíe ':�e afig�rq\'a:� C3PtO 'içIinef!t� �lJ16tiv,o,s para iu�ta c.rítj�:;ts. 'I}js �Jri' rim.ii9s' p(fntos c�n- � 'J
no ,êL�ngressP,. 'cai� "a;' máioria paFt�ni�nt�r da ARENA tr:ildi��d � pl�n.:��néntp�Óm ,6, 'v�rdl;t�eJro" �spírito�" �o�, qu�'

",

). JlijQ ç��segui!'se 'obter o ,quorum rtecessário
�

e' o p,rQjeto fpram c9pcebidas as süb\ig�iidas" 'JstQ é, cO,m a possibi-
f�sse àpro�ado': p� decurso d� pr..fJZO, ,�I,ina, rep1etição 'i�dafde ,de d:mh'lU!r :9)mp����� d�s'i.�i�erg�n�ias Oea�i{;>'flais.
sob tgdos· 05 pontDs de vista indesejá.vei do episódio' da Um dêsse$ i>articl,dares�. v,cfdailt;ifamente p,rejudicial ao

apro"açãv w; 'p'rojeto' de lei, que dispÕe �ô(jre os ;l1u'�icí- bom encaminhan;ento d�: Proe�,i�o . p��tidári� . d�s ca.nd'i-'-
," '\ ,

'" - -'

pios de intel'êsse pam segurança nách-:lal. O' compareci- 'da(uras, é o que dispõe sôb're, a :jD(Jicação dos candidatos
- l L ,�.

mento d.a ma,io,ria parliuu,cntar deve s�r levado em COI1� ao Senado p'elo voto u,���9min,à';::, Segund? ê�ie d-ãsposi-
ta, principalmente. aI}' esfôrço ,despéndido ,peJo M ue- tivo; os conveúcionai.s só ,��de��:o. ,'otar e� um n()me pu-
cha! C-6fla e Silva pam assegurar, a apl'()'\'ação pelo "0- ra a candidatura, ao S�Í1àd�,: "Je�:o fJ":e seja� duas ou

to dos �ongressis{as e pela, necessidade'da maIlifestaç�'o três as V36;1s çxistente,s, para preenchimeitto; lsto,· evieJciJ,l-
d� �poio que os Pír:-Iam�ntal'es .da ARENA· se sent;am h"�lent�, dificulta o pr9ces�0 de� rchQv�ção partid�ria .

e

�ll ol)l:igàÇ�O de fa7;er em favor do sena,,")r Dani�l Krie- "eda d� 'maneira significativ,Íl o,'Ófe-re�imeÍltc('de um maior

g;r, Prltsidenté d,e�jssi()nário-- ,dó, ,Partido, sihI3Ci,ooifta; n6mero de <J1)çÕes aa �Iéi(�tadd/"e�n 'pleitos desta natu-

Fin3"riw.�te, depois d: v�(rids meses. d� l expectativa, a reza., Co'�stitu�-se, Ina' veÍ'dbd�, :nu� pod�róso �bs!á\:ulo·
matéria há, algumas semanas enviada ao Congresso foi,

.

à atenuação das dive�gêndas parti�,lí�ias regiona'<I. já
aprovada. que limita cOllsideràvehnente, as condições de a maioda

Em nósso§, Ed;toriai�, sc�pre no� manifestamos a 'expresrar coocreta�ente a Sua tondição m�jt,ritária, den-'
.

favor do. projeto de sublcge�da�, ,en('a,r�ndo o nôvo � ius- tr? ,do p'artido, para· d�P.o,!S'i �ubme.tê-Ia 1
ao:' j!l!gamcintl>

titu.to cmno ,VIU instrumento nl':FeisáriQ à abertura' dos popuI,al'. . t,"" \ '
,

a{uai�, Partldos ail encontro das ','etd:,rdeh:as" f,i)Qdênc;as Entretap,to, vivemps ,d��nt� de �m quadro partidá- (

d\1 Qpi;niãa:pública brasileira'. N{l r.�alid�de" abrem-�'e n!l- do 'transitório,' pa'ra 'o qual Õ l..ult'� se enca;Teg:uá ,; d�
"

,,::!', pe't,pe,ctív3S no ef�rel.:.lrllcnto à, dccis�o' popular, �as . apresentar ,as soluções.,A �e�per.iêncja . .,â de 'demonstrar

eleiçõe� direta,s, de maiores c'oitdições opçãl> entre os o desacêrto de u,;gl;lns pontos dn '�ubstitutivo das sub!e-

ne,mes, qíle se anr0;ent�n�m a1), prç,nuQdámeoto d�s urn�s. 'gendas, o que permitirá �ertain(.nttl á �ua corr,eção pela'
Me�mo rnão irnp�kand,!) elU con"titu!r auras d;; lll',:!iar au- �nneirn: mais arléquada" há ,qUlll se' nOs afig�ra como

tcntié�qade al> ql,mrlro partidário ,atual; entçndemos que imprescindivei á ôpo�tunid�dé,� surgimento de partidos
as sublegenda., pr-ó�wrcidnam um meio mais adequatlo que melhor rep'resentem ,as teridê�cias da opinião p'Íl-�
de desfazer :atritos entre as co.rrentes antagôllicas' que, blica. Enquonto isto, temos de considerar que ,o projeto

,
'

�� pres�'a� e;a.ta:balhoadamente, tiveram de
I
Se agrup31�' das'sublegendas nao veio dá forma desejável, co�n3

.sob !fu.as úniqls, e escassas IC�C'jldas. de I'e esperar, no mç�ento 'político atual.

j.- ,
... :,<:

, .

\

, '

"CORREIO DA MANHA": "O' exeril()lo du t!ene-
J .. _ .....

, ral-presidente da Franç'a dcveno ser e�)tudcic10 pelo nos­

s,o 'Í'nareç�at-presidel1te, 'ainda' que de OaulJ.e,
-

ínilitar­

inen(�, seja �nferior hierarquico de Costa <

'e Silva. Se

'ilprendi44 a )ição dá França, ,como" ,ia <Jjs�e úm fàmoso

humorista," o;:;abOlenlOs calndo 'nulli"t, ucmol:J;3.cia".
,

i

nesse combate cad';i YC:Z 11}1�'is, ilCc,cs5';lrio que a'11icam (os
joven,) aS, til{dS eS�1IeJ1did<ls çácrgias".
,

'

!oi, "

"JORNAL DO BRÀSIL": '''Em· tenhas' ideologicos,�
não existe no Brasll tinJa lic;lerança estudantil autenticà­
ll1ente I democ:ratjca, (.,.) Persist,e' entre nós 'o sistema
de supre11110ia das minoria;; ativistas �ôbre a grande'
ma,sa de estudantes, Ess� nlassa, conforme se pode coos­

.tatar, facilmente através de sondagcl.1s no meio univer­

sitário. é antiesquerdista e contrári'a' a qU11quer tipo de'

radicalização".
�

.

I ,

"O JORNAL": "A !_')ro�ria éxIJeriencia dos fatos

que se registraram na França � el've a qualque�' gpver­
no que esteja�ameaç'ldq de enfrentar em�rgenc:qs seme­

�hall'tes, como Iilo-rma de procedimento. Nao Se deve- COI1-

temporizar com a desordem, nem pctm:tir que o incendio
,se alastre' como fez o governo fral1cê�, mas desde' o pri-
meiro ll1'Jl1lento rea3,ir cqm t0da ,a 'força da Ici".

"

"O GLOBO": "O, d_eplo�av,eis acontecimentos file

�ottr:"tt projetam G es�oçlo, de cpntwsãd qti�: reina',tem
ccçla ['arte do do!,o, (",,) @�' raqrts rebeldes de Botl!:·
C'1tu não tem o direitó de idêntifiear a causa da renova­

ç::ío da Igreja com o atc! 4UC, f!lal�j(\ar�l,iil. 1',Eio noJen'�
utili7ar os documenlos elo, Vaticano II nara justi[\car o

dcploravel gc: lo de indisciplina que escundalizl o país".

"O ESTADO DE- S. ,PATJLO": ','A luta de 'n@ssa

jllventude devcr;a sec hoje peja abo)iç:ío da, lei-; flfolnul­
p,ada� à revelia da nação por um �runo de llsurpac1(\I'eS
elo movimento de março de 64. Ma;;; infelizmente não i

nicipais. As lideranças do r\1Dnadmitem "a possibilidarís de
sublegendas reverterem em' as
,/

I Partid
" pre.

�,Ulz? � o arti o maJontá�:io, face
d hipótese de uma mantfe,ta � ,

.'
"

'- Çao
popu,ar contra a união tem,p' .

,

d d
.

f'
.

, ora
na as uas malares orças ri'[',

d S C' °I.
ucas ' e ,anta atarma,

.

o PSD
e a UDN, "

Mas esta alternativa já p'a
b

te.
ce astante remota aos princip ,

líderes d� ?posição no Esta��s
que no ínnrno sabem que' su

'

t
- N'

d s c:
- as

pre, ensoes nao po erao ' ir aI'
d Ieicão rl ,�ell1
a e elç,uo, os seus candIdatos e. '.

P f'
UI

CIllCO cu S�IS re e�turas ,apenas
quando mUlto., '

Mesmo assim, o MDB CO
tinuo organizando seu> GabÍnet�:
110 Interior na. tentativo de con:
solidar o número de votos da su
legenda, que ainda .nâc :oáde se�
cenferid,o ,

com, exatidão, d�pois
do advento do bi-partidarismo,

e

\.
, ,jc * * �

,

Embora nas eleições de" no.
vemb'ro vote apenos '.inenos de Q
metade do e:eitorado 'car'lfinense

"

já no·�róximo ano tereThos
- no:

vamente el'eições municipais, onde
�al'4 eril pauta a mcessão de
vários outros municípios;' coin o

que· juntando o número 'do \ elei­
tOFado de ambos os gleitos, pb­
derá :resultar em preciqsos� dados
para uma análise política \tla su-
cessão, goverriân,iental de 'i' lQ70,
caso' 'até 'M perdl1rem 'os, Ine�mos
critérios adotados" para 68 'e 69,

pe resto, as observações,
riêste: n10mento, asseguram -"que
pelo plenos até o fifir do ano, nã�
haverlá possibilidáde dé útil' rom.
pimento na 'ARENA e nem'· da
desarticulação do Partido ; como
con�ecjuência da, suble'gel1d�s, A

.
coexistência tolerada, uma' 'con.

\
'" cessão ou um· recuo, 'Sel'llpre" são

'remédios' êficazes pará' � 'evitar
qualquer desagregação.

'A,rt. 3'0 _ As, .,categorias
profissionais cujos salariô.s tive,

re,m sido' fixados nos tern\os do

1Cgi,siação 'salarial ,anté�i'c.r; à

,pres'ente lei terão d'ireito" à 'um

abono c:le emer,&n::lcla até, a ,fixa·
'ção do novo reijl:lstariJ,ento' ,�e:,com
'-

inicio conforme tabela anexa.

;;faragralfo,"único _ Q:, dis­
, po,st"�' ne-Ete":'�at ígo não"se�áplica

_ ;aos hivMs, de ,salarió fixàdbS: pe·
Iôl!"'<ffi {Oh"� �\ �t.o.. .,

,. ,�'. ::

',:10 '�élêo.i�,to rilhÍ)'éro 62.4,M,rtp\! 25
,,'

•

" � ,I h..
.

,�� \�:j
. dc' iNarçe" de' B68. ,,;"

Art. 40 _ O abf�Jo de que
: trata o: àrt. 3 o será de 10% do

salari'o vige'nte, em 30'
. de)bril

de 1968, não podendo ser supe­
rior a um terço do sala-rio míni-
nio regional. ., ,

ParaO'rafo 10 _ Sábre o

ab�no nã� incidirá contrjbuição
ou desconto de qualquer nature·
zo.

to'

. .! �,

Paragrafo .20, _ O, abcpo
'selá cons!de,'ado'

�

saIario , para
efeito dq éalculo de qualquer rea­

justalí1e,nto sa'arial c0ncedido, a

. contar- de 1 c de maio de 1968 .

Pa�agrafo 3 o, _,'"O ''aumento
d'e salario concedido além do lI­

mite estabelecido peja legislàção'
em- vigor será obFigatorianiente
c9mÍmtado ,como- antecipação do

abQno, e conservará, para" to�OS ,

os
.

efeitos, a caracteristica' salaflal
(?ell1' que 'tiver ',sido conceqid0,

, �

b o,

.' ,Paragrafo -40.-,- O a cp

'n�o poderá, ser percebido co�co­
'ínitantemente cem salario reaJus­
lado na forma do, art. 2 o.

\

Art. 5,0:- O· abono d�
, /

f' 'do ate
,emergencla sera 1ll3nC!3

70% de seu' valor, pelo Instit�to
N

.

1 d P 'd
-

" SOCIal,aCiona a revI Cl!lCIO
d

na �casi<lo do recolhimento
aS

'b
. - d "da's CoOl

'conln 1'I1çOeS a c,te ev1.' _

, '- CM o a" Te
reparacao se lar ocas 'v
,', >' sar-,

souro Nacional, que sera, res.o
cido na medida dá ambrtizaça
do finaQciamento.

'Paragrafo 10._ O reClldl-,
, 'f lCIa a

bdlso ela 1mportancla 111� f 'tO
na' forma deste artigo sera, Cll,S

.
- mensa,sem· juros em prestaçoes i-

a contar <lo nrimeiro mês d.� v

ger1da do no'vo j l'eajust3lr.lcnto e;
.

"

,d"ntr'o de 1,2 (doze
'i;
,no m3Xlmo,,, (

meses. te"
2 o
- Somentc d' ' c

fi.i1anciament�, resa
artigo a eU Pular, - reo

que estiver em situaçao "

re-,

te aO
neraJ1.te o INPS no tocan

_ a

cclhiincnto d::-,s ccntribuiÇOcs.

Paragrafo
rá direito ao

que. trata este

este devida5.
r a'114

Paragrafo 3 o
- Ap l� �eo'�

f' leIa,,,
no que couber ao lna!, aSI \ '[10'0'to de que trato este aI I,' 'neta-
.' '-o mo ,

I11U ta�, luros, correç,,' 'fIaIS
Tia e de�lai� ccminações, fti;ui-
0\1 nlc, rderentes à3 ccn -

ç5�s devidas ao INPS.
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U a vitória qU,e· não
�ôde ser· testeiada

Se Robert Kennedy perdesse as eleições

pi'iInárias na Califórnia e dessístisse de

, éOllcorrer como candidato na convenção do

partido Democrata;. seu gesto não prJvo-
"caria somente a refurmulaçâo de panora­

ma sucessórie' americano cerne a conse­

qüente radicalização (te f9rças entre Hum­

phIey e McCarthy. Num plano mais pes­

soal, a desistência de R�bert Kennedy tal­

vez significasse'.o ponto. (J� partida' pára
a_l'�estruturaçãe de 'l>\Ía carreira pnlítiea

que' necessita de desmistitícação para que'

se possa realizar e ,e ·afirm.ai- num rúturo

bem próximo.

�s vésperas (te ser 'efetivado corno can-.
. ;!idato à Presídêncía, alé�' �e certes pro­

blemas peculiares da peytica americana,
o maiur problema .de Rilbert ,Kennedy cm

; imagem do Irmão aS,sas;;;inpdo, da qual
não lhe pé.rmitiram libertar P,oli.ticamente.
Sua biografia tem sido sempre posta em

paralele cem a de J,ohÍi Kennedy, dcd�­
zindo-se d,a�. uma n�C:ci;isid!,tde nãe só' de
c�n;:'irmação d;lS e?--}leç:t,aU"ils, �as d'e um

êxito continuq que ��íJifiriy.aria, em priml'i­
'ra instânc�a, e Ip.ite d.o -elan dós Kennedy
e �ó secundàI:ia,�ente á� q,l,lali'dades' espe-'
cíficas (lo' candidato;

. '..

,

A desistênçia" de : l$�mie�dYt entendida pri.
ll,1eiramente como '#��'. -manobra paJ;'a' e.

vital' outra !leri-.ota,'na cónvenção naciena)
,de seu partido, sigpifica'rl:a também uma

,

,clJ.pitalizaçã e de v�t�� 'iqt��os
,.

quiulde pe

,deria optar .vitor�osl,'m,�nte �1l1 1970 . .ou pm'

sua_rceleição .,a./�eJ}-\l9Q;l";Q�,sua esç.olha pa­
ra G�JVerntldor �e N9ya 'I.orque. �e�de qua:
se ccrtá sua'�lgiCã.Q .pirà gevernad.or SU3S

.chances s�r�am' à�
.' �eth�i-ts' pó�sível$ . de ,

.. se, tornar ,.Pré�ide'p� �,t). ?l.'!s" em 19,72,.em
que se apresen,ta1i!l .cQmo candIdato' ain.

.

dà ,jovem" 46, �l1osl',C?�t' '�rp,� experiência
unlítlc!l, en'dquf.c�da' ça'P,italiiand.o· pará !lí
tôda a oposição 3,-.0 Gov�Jil?e qtie �e iIJstil.
Ix em 19G8, seja Nh.op ·ou' Humphrey.
Apesar, p.ortalJío.,.:.tl� 'ler põsto muite '(�i­

nheil'o em �ôda�' �s :1;lrhnária� .o '��te tle
tei' q,eclarad!l ,q1,l� ,!lbriri� D,l,ãG. <;la cempc-'

•
.1" í' J.

1 '.

tição revela mais de que uma pressão elet­

toral sõbre os eleitores democratas da Cá­

lifónia, uma demonstracãe de suas inve­

jáveis possihilídades p.oÍíticas, que fazem

com que fôsse .o único politico americano

no momento que pede escolher a data em

que sairia vencedor - 1968 eu 1972, sen­
do que esta última talvez, lhe fôsse mais

propícla.•
No entanto, 1972 ainda está longe e há-

, via alguns problemas que precisavam -ser

enfrentados agora.: Segundo e US News &

World' Report às dificuldades, maiores de

Kcnne�y no presente eram: '. \

"Os E'U! não podem se omitir"

Que poderã9 fazer, o.s, Esta�
dos Unidos par.a, ajudar essa ,re- "

volução agrá-ri3? Bob Kt).medy'
enumera: "Em p'rimeiro lúgar,
podemos auxiEar com a::sistência
111a:terial, bom capitais,; com tec­

nclcgia, pois tr.einam�nto,_ esco­

las, pessõal, equipameHto c es­

tradas s�o nece�sári'Os. Agricul­
tura tal cerno qt,lalqt,lct industria,
requer investimêlltos, � Quase tô­
da� as inações' 'l�tino-ariu�ricao'as

. estão carecendo d((se,speraóarrren-:
te de canital Dara inv.esitmentos:
Ni'so, põdcm�s auxi1i�-las: Pode­
\110S o iudar com "àssiõtência técni�
c4, màs "o trabalho' básico da re­

fo�ma cabe e deve caber evi­

dentemente 'a�s po�os e' aós' go­
v,ernos de cada naçãq lat4_1o-amc-
l'lcana."

- "

fOl"mações es'se;nClalS e a "refor­

ma agrária racional, que está no

centro dós., nossos esf�rços pelo
desenvolvimento" ,

O segundo problema básioo,

p�ra Bob Kennedy, é b da edu­

cação, "c11(\ve para o progresso
lnoutl'O campo", lembrando que o'

i"
. educádor norte-americano Horace

Mann dissenf que 'ninguém é' real­

mente um ser humano a flão ser

que se tfnha educado,' Educação

popular 'nas esc6llas primát'ias,
secundárias e té<;nicas, Educação
universitária p,ara ,maior número, I

inclusive para a formação . de

'm:üs professôres, 'para que possa,

por sua vez, haver mais alúdos

nas universidádes.

,.

Entcmle que "há limifes pa-

11l o pal�el 'que os Estados Uni­
r ()"

��: _POdem dCSe!11penhar' mas é
;" "�1 "m 0iud,. aue' Hão deve

ser "'st ,.d' ,

.
.

" enUl ::l "àql!leles q\le atrva-
tnen+-a\" - , "
_.
t", ,·e opoetn as transwrma-

Ç?CS Püllticrrs, econômicas e '50-

Çlai "S _ Para êl� Ul11�. dessas trans-

. , :r�t;JI1� j ,� �'?-
{,'·/�!,. ��.j :(,,» . .t' �

,/ .'

A máquina de J.pçk�
tuncionou para,. ob

, . : � .'
. ::, ." l{ �

'. .'

'

','
.

A rnáquinii- eleitoral ?ue orgenizou á", Camp'f111hh"
presidencial de John Fitzgerali:l Kcnne(\y, assassinado eln

22 de novembro 'de 1963 eln DaÍias, não s;e\ desfêz . com'�'

';\c '. sua morte � Bllb.; que' a cQmal1ldav� desde, �960, ;Irmriu'
,

o seú esquema p.olític6 e popplar;através dela, agot-a"soffJ
'6 'comando de Stephen Smith. O próprio Bob o esco';'·

lheu, p,refeÚli(!o deixa!' seu irmão Ted, tambén..
r

:

sená�" ,

'dor, com �s 'mãns livres para fazer' em seu nome os grân-;
des centatos de cúpula. Smith foi um::l! especie . de se';. ,

gundo de Bob na cempanha de .1960 'C' a�m a irlr;rle' (,�:{f

'anos), a. int�i"dade e o. temperam_ento nec�ssári(is p�i1t
comandar uma guerra-relâmpago que mobiliza "milhíies"

de pessoas e milhões de dólares.
" 'I •. ,',

Em poucos dias,' Smith orgonizou em Nova �ôrqiIê
'0 escrítorio central 'onde-os homens-chave da' cm_npanh'�'
de John Kennedy encontncram-se com 'as novas, aquisi­
ções, os homens quo Bob, recrutou em sua . passàgeÍIi p��
lo, M�nistél:i:9 da Justiça e depois' na Campan.��: ,,�e. 6,4,:
como candidato a senador, e finalmente. em três .,an!l� d�
atividede febril no Senado. -

. ; . . i, '

O hist6riador Ál'thm.: Schlesinger Jr., diz que' Jamais
.

viu tamanho abismo' como I(} que sépera o mito Bob Ken-

'

.. Em 1965, quando se começou a falar na sua, can­

didatura, um, jovem estudante interrompeu-o no ;,m,ei�
de um discurso para perguntar porque não. tinha,:, ,Ilid:o
candidato à presidência no, ano anterior•. "Só . p�derl!'
ser' candid�ito'_ resp.ondeu Sob quand� jovens

'

cçu,lo

vOtê já tiverem 'idade para yotar em mim. "Três anosJde,�
pois, é a êsses jove�� que :Sob �e dirige e. é por intenné;-
'dio dêles que pretende chegm- à convenção �ferecend(}ià
cúpula do pa,.-tido moa única 'alternativo: ou ,,"f�zêr!9
candidúto .ou. dar a, ptesidenáOl, de presente" aos repUt,,,,..,__.,.��_
·blicanos.

' .

-

" -, .'
.

',' ,"'!

, ,
'

.....:,. Não é só. de jovens, porém, que se compõem 'as

multi�oes dé partidários 'de _'Sob Kemi'edy. IMithões ,d� \
�lller!Canos llladu�os têm. dado 'prova de que o c�'n�ide:.
ram um' candidato à altura' de seu innão.- Ao eVidente
mal-estar �causad� pera nnmeação de �ob "'para o. :Mi,�ik
tério da Justiça ,em 1961., sucedeu Cl éOÍlvfcç�o' d� q:a!e
John Kennedy não tcri,a encontia�o _outro . hp�,éíl1)' :):p�
as mesma,s qualidades. 'Essa convl�çãQ soi>rev.liv� at�, '�Q-

", )é;' r�forçada pé�a constatação 40 f�to �()..queJ9�;';i ��'�s­
cilndldatos democratas �penas :Sob. te� e,XPlf!fCllC:U, .•,},e
go"'ê\�no. Pata' os a'mcl:ic:mos de mem.���a1.h·, que ,�T/erfm1

;1S tcn\;,\)es da época' do terror niJ,rI�;.lr,' é im:j}o:rta:�t�jCl��r
qu� não' :estarão votal}do' mllm boment em�d�nah����e
despreparari� para tomar cm seu nome d!;!cisões."�e,,vj-
da (}.D, morte.

.

;'","',;

'Isto; te ante!» 'a morte não o levar.�
. \ ' " .. ,:

, l

lA Iragédia ronda o clã

........
-

i

a) . os líderes partidários temiam .que
êle passasse per cima de suas autorfdades
e que se distanssiasse dêles na �edida: en't

I . ,

que fôsse reafinnande seu poder pessoal;
, b ) apesar de' não ter ínterterído clara­

mente nas' eleições, o· Presidente Johnson

tem profundas llisce�dâncias cem Bob
Kennedy e poderá de uma hera para ou'

.

tra acionar tôda, sua'máquina c.ontra êle;
.

'c) §.e .os veL'fJos democrata!;) apo,ias!,em
Kennedy isto significaria uma rebeldia
·contra Johnsen e :1., aceitaç,ã.o de q�e',..os·
cince anes de sua) administraç,ã.o f.orám

um fracass.o, .o que pessibilitaria uma ex.

,pÍoraçãe politica por parte d.o� repubIic�-
nos; í

> � .,
'

iI) finall11ente, llá- uma· prevep.çãe cóntra'
" .o clã, dos �emied:y e que se tem manifes:
tade 'de f.ormas vária� e que uJtimaménte
entre .os 'democratas tem se

',. cristàlizade, .

nes�a frase: "Eu era a faver de seú irmã.o
. I � - ., ,

mas Bob não é Ja.ck."· . '. " ..

KCQ,n'edy ganha�de' IJa CaÍífórnia, nãe ;só'
. celJ.sflguiu os votos dos' seus 17-% eonveÍl�i.o­
nais como poderá influenciar a seu fa�.or:

. as eleições. em lllineis, Õ]Jio" Pensilvania,
'Michigan e Nova Jérsei. :€stes cinc.o Esta­
(10,S têm 541 vetes na convenção, qU�; soo
niados cOIp ÔS 357 éom 'Q1JC já contava
Bob Ipe possibilitariam 'com peuco esfÔr­
ço aJlcánçai- .,os 1312 de que nec�ssitáv� pa­
ra ser finalmente indicado candidató ,ofi-
cial 'd.os democratas, .

'.
. .i' \, l:�:r "

'
.

/ � i�·.",�:rr-�'r.'�.,· ...::.:,'�' �� -_ :..���

'�e·· oberl frOtleis 'Kenn�, � ;y ,'priôêúpou .y': '7,'
',"" As p�rspectivas;- que s� abri- o candidato -de todos êles,' para h 'd d d' d B b' K'"'

.

d'
i

raw com, a candidatLÍra do �en"d..
..."

omens "e parti os
;': e� lCa. os '<:l0' , '

-O
-

"e'n-ne ' y ,.

\,'
'

, ,
encontrar as ' gnudes ,soluções nôvo nrogress{) e aos velhos l'dea'l's'

d,ar Robert .F�ands Kenned.y····· à·'
�"'. �,' y.:.:'.' ...

que anunciavQ com a restauraçij.o de' Ju,�tiça". 'Iri:ipressionoú-se, nà'
,pFejdência dos' Estados Unidos da '''''_O'll't,'ca c'xterl'oI de' seY" l'rm'a-o'.' B"l d'

.

,

. .' ,." .,. rà.si , com o surto" � p'rogres§o B"ob Kennedy qumido esteve rIo

fizera'm .cem quoe a opinião., da TI b K d d'
.

' .,' , , , .
.

,0 enne y .1Z que. a 'paulista:' "Vimos �transfoTmáções � �rÇl.sil, em no'vembro de-1966, logo
Am�rica Lati'll:l e do' Biásil se J• .qJ.érica Latiria é pobre, m;s há em São Eaulo, 0hd�· Novas ind(ls- angariou a .simpatia_ popular con::t

vol�asisem paJa',as s�a� ,idMas e pa'Íses,. como a VCllez'uela, .come ". , . "�do
, ."

tl'IaS e uma _nova., pro�peF1 ad� aql.fêle tão _

falado ill!:!-gnetismo peéi-
o seu, modo, de e.oe,'âi'ár '@s'pro-"'ren'dacrec_cente,quaseno1'11've'I'"ddl'"t.. çoçstnur,alll uma: C1 a e ((XP,OSl- soal e \ a ap:uência· �t()vém, cuja

blemas ,conti'nei1tais, . ,Ql:Íqndo o 'da' Europa MeridionGI. entre às .. '

va. tã::,. moderqa 'quàt1l9 quálquer
., n�arca' r'naioi' lo ,8ra1n os - cabelos

, irmão 'ainda era vivo, B(jb,; nQ duas guerras.; A sel! ver, o que outrà (l.�s Estií_dos,: l_;\'1idó":'; b gTal.).des" caídos désleixadàmént�
Seil'ldo já se 'PI,eQcüp.ava çpm, . as lhe, falta, princimlmente são espe- progresso está ,surgindo na. AI'né- sôbre a testa e as orelhas, No' Rio, .

vicissitudes e a$ 'prpya�ões '.' dos. cialistas. : Frísa�
-

no \elnta�to,' , que' ri�a', Latfna; diz Bob
"

;Kennedy, assistiu, a um jôgo no Maracánã ()
'\ .

povus subdesenvolvidos.' Em ,1966, "no Brasil, �10 Chile e no Peru "mas, para a ·m.àioria : deis latinp-," foi cumprimentar Pelé nos iVesti.i1.

�Urjb'u por todo ?' ,�biItiriént.e L9- -, "hcmen's' novos'" - econ0mistas, alpericano�, :;tinda '1I� pou�o pro,:,.. . rios, agr;adecendo o 2° goal' contra.

. t;no�Ameí:i'can�:; ''''s:�i idandQ' 'ópi-
.

engenhe'il'6ls e administradores :._ gresso, c' poucas, 'reÇl�izàções"':, os Russos, no emp�te de 2X�, 1'rl)-
niões, rcali:éand(i) debates,'- fázen-'.

est�o ". coloc::'Ji1do seus, considerá-
' ':"

cpu com Pelé úm "largo sorriso' e

J dp cpsetvaçõef,
.

�iv�ridà," .:C,om o's .
No peuco"

.

dese'nVolvimC!.1to mliit0s -abraços: ,

'

probl,emas popul�res: -De regress-o "'
vers talentos a s�rviço d9 pro- agtícolá, 'vê BbQ' Kiennedy um fa-. �mpre!?sionou-o', vivamente,' as

-

a �eu 9a1s, sumatizou suas imptes- gresso". Uma COIsa entretanto, '_tor,' iahr.e�- o m�ió)'" dà pobrez.:í' ref-?rmas, prec6n.izadas por pad::e ,

�Õcs num discurso no Semi.,do dos 14e pare�e ,certa: "A política na ,d� Aip.érica Latina ,que por isso, , Hélder' Câmara: "C;reio que ,quál-

B,-tados' Unidos., 'Foi tã9' grd:dé Am\%rica Latina, foi' muito
. fre:' não pod� a,liméntar. a si mesmá ',- que�" pessoa que tenha estado' em �

.a repercussão de suás J;palavras�, qüentemenie restrita aos illterêsses e, vive desllUtrída. 'E' que 'muÍto . R;ecife, no norc1qste do ,I?rasil, 'não'

que êlç. em segui_da, aplplüiR(lo o das' Classes mais elevadas". ainda do .trabalho· agrítola, é despcrdi:'" pode deixar de ficar impressionado'

seu, d'iscarsc, e.screveu um livro ·q'ue no 'Chile, u'a Venezuela e no çado lê miútas tl'êrr:;lS ,fér.tcis per-, com eis· esforços pelas reform.as so'

iutitu�ado "O D?safip' à,'!I . Ameri- 'Peru eXlctissem partidos que· !'fa:' manecem devolutdS., e, incultas, . ciais democráticas, feitos pelo ar-

ca Latina": Nêle Bob . relaciona I�vam' pela maioria do pOVG". J3.e- Lembr?- quç: ã; c6J:t� . �dá Aliança:, ,ceOl:?po, Eis a pol·ítica americana'

os 'problemas m�is cr�ciantes de conhece, contudo' que. em todos, Rara o� Prpgresso, já pU�j.1ava 'por C!l1 reláção ao Brasil, segundo BOb:

seus países e era,' segu,ràmente; os países IJtino-americanos- >'há um reforma a�t�ria ·ra,clon,al.
-

Devemos C'-manter relações" Com
as 'fôrças reforInistas, ainda qrie
elas não estejam· dom o coptrôle d,o.

.

govêrno o pcssam estar sendo eEc,
.

tivamente repri:r�:idas p�r êl�, Os

estudantes, líderes sindicais em­

presários prógressistas, serão, a

longo prazo, mais importantes para

o futuro de suas nações do ,qm'! ge­

nerais ou almirantes, Não podemói\
ignorá·los simplesmente porque e:;-

'�e�am 'cm. ·cii�cordânci3.· corn .� go-,
vêrno no dia,-

Devemos limitar nossa identifi­

cação àquples atos do govilrno que

estão de acôrdo 'com os ideais da

Aliança: projetos de reform� ,so·

cial' no Norte empobrecido, educa·

ção mais desenvolvida, reformas

agrárias' e fiscal, qu'e contribuirãó

para a' democracia política e·p�a a ,

� � , --�
justiç<j. social. Devemos tambem
corit�nuaD a prestar nossa ass�stên·
cia a programas gerais do' desen-'
volvi�ento econômico, em benefí·

cio do �o brasileiro; mas :deve­

mos to::-nar claro que não preten-
,

'

demos associar·nos aos atos de di-
, .

tadura" política nem identificar-nos

com um govêrno ql...e se comprQmc,

ta' com: tais atos, Devemos, em /rl
sumó, falar menos sôbre a virtude

elo' govêrno, c mais sôbrC o quo 61e

faz.

,

Divisão de Arquivo de'
, ";",,: " '.,;, €} ÉS1'ADO ','

..
",

-:,-,,-'� -:'=. � .:.'
�

.

.'.'
.

qu� êS3es movimel1tos ,de .
est'u­

dantes são uma das' fSrandes mo-
.

las das ações' hum-arÍ�i", (júc é'
preciso fazer? '�Em primeiro lu­

gar, cC)Jcéder todo o auxilio pos­
sível ao desenvolvime,nto de seu

. ·sistema edl!cacional,' com assis-

tência financeira para meihoálr

os serviços de s.uas f:::culdades e

universidades.

Depois de capítulos em que'
examina o desenvôlvimento eco­

nômico da América Litüno e a

preSença dos Estados Unidos.
nessç' processo, a a�sistência, pro­
porcionada pela Aliança para o

Progres's,o, o produto, das expor­

taçõe� e a re<pectiva receita cam­

biai, o papel da emprêsa priva­
da e dos in'vestimentos estíange!­
ros, :Sob Keróedy aborda o pro­
blcun do crescimento das popu­

lações, que,' a seu ver,' "prejudica
seriamente o progre�so latino-

cmericano". Pa':sa, depoi�, ao

'�"problema do p,o'ç!er", afirmando

que, os Estados 'UnitÍos ,nunca

poderÍl permanecer neutros em

face nas Ila�ões do nosso lwmisfé­
rio",'

Nas inquietações' tios jovens'
descobi�e Bcb K(,onedy lima

"óbvia exigência de jusfiça". E

acrescenta: "Nenhwn homem é

insensível. E os jovehs são par­
t;�1I1a,mente

,

�ensíveis � ju::tiç'\,
ao clamor dos sem-terra, dos

doentes e dos que nada apre,nde�.
ranl·

..•_.,,'.

Diz Bob Keuuedy acreditai'

'N'os Estados Unidos, �o .costulne
.

de se armar escân<;lalos e' caluniar
'.

pers'o�alidádes'
.

políticas é fator

prepondenmte ,no número ,'cres�

cente ,qe atentados, �os tempos de

Lincoln já era assim:
._ "'1-

QuatJ.do a Guerra Civil america-­

na parecia· realmente ter chegado
ao fÍin ·e a política interna do'

paí's' havia alcançado um nível �a­
tisÍatório de tranqüilidac.3,' o prin-

.

cipal responsável por aquela si­

tuação, Abraham Lincoln, foi mor­

to com um tiro, na noite ,de 14 de

abril de, 1865, por John \Vilkes
'"

/

�\

:-:; •

J �t /.. i �� '_""

Uma dag dif01:enças entre os' lí-

deres de àção terro�ist�s _ e ��., ,de
doutrinação pacifista é. que os pri­
meiros' cQstu�am ter

'.

li' 'pré��ni­
'ção do seu sacrifícIo, q�a.se c�mo
uma dor de consciêneia proj��afla
pela insegurança. ·"Eu .sei:'" dizia

Malcolm X, "eu sei de tudo,,$eJ ,Qn­

de, os c[}dáverés são enter,ra<;los,
Não ignoro, as sem�lhançallj- ,�I,1�re

'_ Muhammad e a Ku·KluxXI:;l.ll, e�tre
Muhammad c o partido n..a,z��ta
de R.ockwell. Êles farão tudo ,para

me liquidar. Eu sei, caisás demais,"

A grande época dos assassinatos

políticos foi a que antecedeu a Pri­

meira 'Guerra MundiaL Naquele
tempo, o rei,. ou o presidente, era

úm mito, uma personalidade mais

distante. Matá·lo significava' não'

apenas a realização de uma vIn­

gança, mas também uma faç2.nha
gloriosa, Além disso, a partir da se­

gunda metade do século passado '3

durante a primeira do século XX

cresceu o núnero ele sociedades

secretas e organizações terroristas,

Assim, entre 1865 e '1914, foram as­

sassinadas pcrsonalidadul) como

Lincoln, o Rei M:iguel cl:!. Sibéria

,. <'v�e I
e matar. p,el .

Nos' últimos' cineo an0S, os Es- Booth, um fanáticd ,suiista, Lincoln

tàdos Unidos perderam 'quatro lídé-" 'foi o prim'eiro 'sacrificaho ria:flluta

re� p'Olitico� nacionais 'assassinados pelas' relaç5e's _amigiiveis" "E;útre
-

a bala: Jolm Kennedy, o chefe -de brancos e negros. O p�s�or Mârtin

'Partida Nazista Norman Rockwell Luther 'King, que chegou a ser 'm'en-
e os líderes negros Malcolm X· e cionado como futuro dàridldaJô' à

Ma;Ún Luth�r"King. "Dês�;'�s qua· p�esidêncià e adotava a p6lítiérr Ue

fTÓ, dois' pregavam a pl!z e' a luta qüe "os m,o.Í1sos l:erdar,ã?i a;_t�r:�",
seÍl1'. irmas, mas, nem por isso, êles foi o segundo, nun::ía hierarquia

.-'0 I'residenté Kermedy e o'pastór que ooedece à 2expi:essãO' p'à'pi.ll'ár,

Luther King -: escaparam ao ódio Antes dêle, ,outros líderes' negros

. dos ,'fanáticos. À História está cheia foram assassinàdos' rios' Estádos

de' �xemplos de líder�s sacrifié� Unidos: 'o padre católIco' RIchard

çlós' p(llás fôrçàs da �ntolerância e Morrisco, 'ó ,reverahdo f)�ote�:t,!l;r:te
nem sempre são os homens que James L, Reeb, Wharlest Jackson e

., pÍ·egan!J. " a violê'ncia o� quo,' tom- Medgar Évers, os dals 'ííH�.• � s

bam com mais freqüência' sob o membros da Associação'Nacional

impaCto de uma bala homicida, tê.l-' \ ,para o" Progresso' dos"'Womens de

,vez' porque' a resist'êneia pacífica: Côr, Os casos de Malcohn..X e. Nor-
"

seja máis perigosa do 'que a resis- man Roç:kwell, pertencem "à:o '·'capí-

,tência hostil. ,

tulo dos �íderes a qw:;m ·foram·tim­

postas -as armas"de sua a�ã6 políti-
ca: a violê,ncia.

' )., '. ,.

(1868), Lord� Maya, vice·rei da Ín­

dia (1872), Abdul Aziz, sultão" da

Turquia (1876), o Czar Alexandre II

da Rússia e o Presidente Garfield

(.1881), o Lorde Frederick ICaven­
dish '(1882), o presidente flr,ancêJ
Carnot (1894), o Xá ãa Pérsia ·]'far­
sed-din' (l896), a Imperatiriz Eli�""
beth da .Austria (1897)" o Presid(m·

te 'McKinley 09.01), o Rei Alexan­

dre I e a Rainha Draga da Sérvia

(1903), o Rei Carlos e o Príncipe
Herdeiro de Portugal, (908),' o Rei

Jorge da Grécia (1913) e o.Arqui,
duqu'3 Francisco Perdinando di:í

Austria (2911).

j
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Está tomando VUlt.O a eam­

panha do nome de IC'cJXú:Hl1
Tancredo para a concorrer

à presidência do A-;aiÍ Fute-

/
boI Cluhe.. o ex pl:csidente
do clube aZUITa !fiue teve u-

ma gestão das Inclbv��es .&.,

testa do clube azurra, volta­

rá a contar com colabora-

ções eficientes de outros a-

, ,

}

v.
. . � ·,-'/,:i· _;- '.\

/

-fi,',

Gilberto Nahas

Sa}vo .excesões,· em iUoS�i't· Capital quase. todos, que
. militam na imprensa não fazem' disso profissão, e se

d6stacam na luta, sacrifícios, vibí-ando e fazendo o públi­
co vibrar, acordando a' tÇllrcid�,' eb,purrando os tor�edo­
res aos. estádios, levantando a 1'noral de muitos atletas

Para se in'screv�r, o candidato deverá apresentar,' �'
. -, lutalndo pela ordem e disciplina'. nos estádios, apontan-

requerimento l :,cc,rnanhado dos" seguintes . documentosl
,,- .do êrres, áp!esentando sugestÕes' e quase sempre tiran-

a) prova de idade m:nima de dezesseis (i6) anos;
.

ôo disso, result'âdàs positivos.
� /,

b) carteira de. ide�tidade;
,

. É" fácil deduzir, o que s,e,ri.a do espOifte sem o ação
c) prova de quitação .com o serviço iiilitaL para oS can�

-

, da Imprensa.
didatos. do sexo masculino com idade igu�ll ou superior
a dezessete (17) anos;

d) prova de quitação eleitoral, se o candidato contar
dezoito (18) ou mais anos\ de idade;'
:e) atestado de vacinação an,ti-variólica (firma reconhe�

cida);

cida);
g) três (3) fotc3rafias 3/4 (nítid� e não de "5 minutos"

�"'�"""""'_""'.A .. , \

Os; exames serão realizados,. impreterívelrnente, no
. �período de 10 o 9 de julho do corrente ano.

FREDERiCO GUU,'I'IERME BUENDGENS,
Di!:eioJr Exeéutivo

.

Venoe-se bem sEtuado apcntàmento no "Edificio
Edm�nlo9', à ma Vi1sc{)ude de Ouro Prêto, 93, cOn\ três

dormitórios, livãng, copa_, cozinha, duas varandas, área
de serviço e demaRs dependências.

COBlcomiJmltemeTIltc9 vende-se espaçosa .garagem
para oito )11m' parte �61:'!'ea do mesmo Edificio.

Tratar· C�m {I prepi'ietário pelo telefone 2555, dià-
,

riamenfc9 das 9 gS U. e das 13 às 15 horas.

/' .

I

"

"

:' ��Jl'�®!l"�Z�d© 'V�n{5'Wagen
1\1()S S.A. - Comércio e Agência

,�,l!'O Demoro, 1468 .- Estreito
\,

1\

ma.

No i'piário da Mânhã", Fernando' Linhares e Au­

gU,stQ Casér se esforçam para malnter "um 'ótimo progra­
ma de esportes, sempré ao agrado de todos. Na "Rádio

Anita Garibaldi", Murillo Lino é outro denodado; que
faz notícia � q_presenta seu bem trabalhado. progr(\ma
de esportes. No nosso Jornal, Pedro Paulo Machado

dispensa comentários, e seu tralDalbo é médido pelo que
tem feito ao longo de tantos 'e�fantos a110S. No "Gazeta"

Linhares e no '.'Diá.rio 'Catarinense" JaTem Araujo, nu­

ma luta insana para comentar, para noti,ciar.
Afóra isso, dezenas de colaboradores,' �iliados à .

ACESC, dão um vouco de si, com notÍCias e comentá­

rios, escrevendo p-or gôsto, por vocação e por ideal.
E' a essa imprensa que devemos em parte. a cou­

quista de grandes resultados no esporte, a evolução de

nosso futebol. E' a essa imprensa que se deve pelo me­

nos até agora a idéia da construção d,e um estádio para
Sqnta Catarina e é a essa imprensa denodada; lutadora

e sofredora que se dá tão pouca atenção, quando na

realiadde, se ela silenciar, se ela se. omitir, não tenhamos

dúvida, .

estará silenciado e enterrado o esporte em San­

to Catarina.
. .

j

•

Imoes'começa em
,E'sporléS ita Guaruja e,n\ nova dimensão'

o:� programas esportivos da Rádio GUÓhIJ'á vêm
I .

sofrendo novas e !radicais transformações, com amplo
noticiário do Estado, ehttevistàs, e uma bem montàdo

. I

frente de manchetes. éom produção de' Roberto .Alves,
o noticiário esportivo da Rádio Guorujá, em suas duas

apresentações diárias, vem agradando o todos, sobretu-

- do pelas inovações, modetnizandó completamente o
.

. programa, com os "Titulares do Esporte" tudo fazendo
pera manter a preferência do público pela audiência.

Abrangendo t�dos os esportes, inclusive dando total' co­
bertura aos esportes' amadores, 'cem nosso companheito
:rVJ'auh Borges, em primeiro plano nó amadorismo em

-

Santo Catarina, a Guàrujá dia o dia aumenta o. número

de seu ouvintes em todo. o Estado em seus programas
de: esporte, mercê a impecável apresentação dos progra­
mas esportivos' e uma sempre rerrovada -e ótitna produ-:

.' ção,

At�Uros 'foliaram a convênlrer
"

. Cónürmando suas boas atuacões- os árbítrd da Ca­

pital 'novamente se. destacaram no exercício de suas

mIssoes. Virgílio Jorge, que reapareceu dirigiu < com

acêrto e sem problemas Palmeiras 3 x Caxias 1, em

BJumenau. Sábado, Marino Silveira destacou-s'e em

'Criciwma, referindo Meti'ópoJ O x :próspera O. E GilbeTto
:

Nahas, que foi o Videira, cu�priu excelente atuaçãe em

'Perdigão 3 x Gurani 1.

Igar
\

ti' assunto, agora, nas r.o·

dasligadas ao remo é, alem
dà erganízação dn "oitü"

permanente, a regata dfl
Ipíranga, marcada -para . o
dia 30 do córrente, na. raia
im.provisada de .Sacô dos Li­
mões, e que cconstltu! a par-,
te saliente «tas comemerã­

çÕés. do aníversárío
'

dó
.

tra­
diéional' clube esmeraldino.
Como has' vêzes anteriores,
a regata éont�rã com o con-

. cúrso dos no:ssos três clubes,

que são Aldo Lüz; M . \
e Riàchuelf este' arlIneJi
,[",.' calUPe\nos U LImos anos. 'o

Os preparativos das
níções

.

que COl1cofrer- guar,
" .' .... , ao ao!parcos podem sel.' oh

dos (liàriàl�1ente, pela
serva.

nhã '0" a' ta: dí Ilia.
.

-, M, ar lllhat
demí t

� ,nullIaemons racao da se'
..
'.

.

rledadecomo GS clubes enca
.

. ramaregata que outra vez t .

. .�. era I
supervisao da Federa'

.

't·· d' Q
çao A,

qua ica e ....'anta Cata'IIna,

vaíanos tais como" Nelson O i'
.'

'

E "b' I
.

'3'

Andrade, Neíso� Di' Bernar- _ Ü��O pa'ra O fule
.

O gàúCnO: Fonlan
di, Osni Meira. b Si". NicolJ-.
no Tancredo' consuItad'o da
sua péssibilídade de';t­
ceitar a indicação de 'seu .no­
me- limitou-se a. dizer que as

eleições ainda' estão: .muito
longe (setembro) até.Iá mui­
ta. coísa ptiderã ·uc'Qntecei;.

.A: dlretotia' do Grêrnio : PortcAclegrense está _jj,te­

.ressada em. contratar
.

diversos jogadores de Clubes co-
. ' .' .

.! .,

tarmenses .' .Alérn de' "Chiquinho do' Comerciário (Js. gre-
riíistas: nutrem. esperanças de. levarem'. para' o Olímpico;
o. atacante :Fôl1tan, pertencente co .Caxias de Joinville

.,

. ,: ,As prj�.bras
-

providêrl;ias para 'as .dllla; cont��ta-
ções deverão :ocorr,er logo após a,� disptít'a,s. do certame

goucho de futeb'ül,'que terá .. lj91�;-�bÃ{o atí:�ção, 'o 'pré-
Iio IN!ERNACIG_NAL X�RÉMtO.·

"

..,

rE) ,

,,' ./
Continuo repercutindo em todo o pa19 9 feito a'S-

, .. '
.
.'

. t�j(!". '

..

sombro:o do .estád�o·. "l\1agalh.ães \Pinto:', o' "Mirieírão.", FALArmO DE, CADEnU�:
como e popularmente chamado, conqlllst�ndo novo re- Y- .

co.rd.� nacional. de �jJhe_tCria, .

istp dom��go últim�, pOl' ./\.

ocaSiao da peleja enlre Cruzeiro e Atletlco,. venCIdo pe -

lo primeiro, por dois tentos o um,' tendo o extrao;di/' .

nário Tostão marcado o gol da v�tória. Nada menls QU9.Í.ram (:lu não, .é simplesmente surpreendente em

dÍ) q�Je 110.432 pessoas ?agaram mgresso,. pro12s.�{;io- nossa Capital o papel desenvolvidQ pela imprensa fala­
nanado �lma arreca�aç�o ae NCr$ 4� 1.700,0�i,,I'{f recor- da e escrita em ppol do esporte, oc�pando--se mais de
de O1:tenor pertcllcla Q Vasco x F.lamengo 'C''éSm 416 mil fatos e noticias. do que de críticas e "fofocas", cas� que
cruzeIros novos. Ve.;:cmos se dommgo ){asco 'X BotaJo- vem' aconfecendo a miude em certas cidades do interior
go, decisivo do ti�ulo carioca de 68 "(j'pera aq.uela cifl;a.

.

d' d··
.

.

.

.

"
_ ou e Iversos nomes aparecem como comentaristas, so\,

. mente para eriticar aos que dirigem e 'fazerem os suas
-.-- ----.--,.-----0- ["é'C' "guerrilhas", talvez a mando de outros ,eúcontra.nao

E��@li� ([.·..·.,.;.!,,"...'.·(1.'.'-._'.l:'�!'r�...f....@J !.!lt'.�deral de adeptos m::ls. "jamais receptividade. Fa� ;�lf�O temp�,·. o
.,

,. .i.l
Sr. Osni Mello, sen.do entrevistado,:.en; Join'vÚle' pela im-'

'

:\" ""'/, ;mw""'Il"Ull'íl"" .

.
'-

\ \EJ)L_/��J \ 10c.C1!J:\Qi� Q,sLIi:Ií prensa locaÍ, j\Íntamente com

.

o
i
Presidente da Liga, o

'. ) Sr. José Elias Julia!l'e, 'teve o '-sei] trabalho perturbado
.

. E�f'E§ DE M�DUREZA pela· ação" de alguém que desejava unicamente tumul-

� .........,_......J�"'_"�-"� 1,., .:. " _.

tucir, criar caso, ao ponto ,;:rJe :r�agir, juntame�té) com

/� de. : .. l,l�•• J'�' ,�r Fed001 ,de �anta Catarina c/o-. Juliare e re�pçmfder a
..ãltur\.;�4i outra f9'rma 'qu� pãq,

mumca aos li",. ; ..:f.LaaC," que as l11scnções ao� EXA- pàlàvras ao ih�olerante que \dêsejava _apà,f�Cle� :;.e tlln:i'ul�"
MES DE MA.D:J. " CArL 99 da Lel n° 4024, 'de tüor, como já é de seu fetio',;
20 de dezcrv,:]'('> :10 1961). 10 Ciclo (ginásio) estão aber-,
tas; na Sectet:1f:a de E"-colaridade, nos seguintes horá­
rios: segundas e qu::.rto-feiras, das 9 às 11 hotas; ter­

ças e quintas,-fe; "as; das 15 às 17 horas. e sextascfeiras,
das 18,30 às 20 horas.

Grêmio vai teníar Chiqninho
. A diretoria do Grêmio mostro-se interes<ad'a\ ,

.

.
"

na
contratação do atacante Chiquinho, pertencente ao C
mérciário de Criciuma. Porém, o' Internacional. segun�
notícias oriu�das dos pamyas, está "nomorando- o jo.

. gador- com vistas a formação da ala Waldomír., � Chi.
quinho, com que o ataque do Comerciário 'conseo'\ oUlU
.grandes vitórias no certame catarinense ..

Domingo: Brasil x Urugu�i
A seleção do Brasil que excursionará ao exterior

'fará domingo a sua estréià,,,,que �.e dara 10 Paeaembú
enUentando a 'seleção uruguaia. O time na�iol1al, qui
obedece à orientação de Aimoré Moreira, acredita.se

�
que só virá a ser conhecido após o coletivo' de hoie à
tarde.

'
.

o amadorismO dia a dia
,
'

:'�

l\:�áury Bo�gê's

ODY 'PRESIDENTE INTERINO DA CM.E.

E como é difícil fa:cer . diariamente um programa

espprtivo, ou encher d� notas' e nOtícias um'a página "de
Jorrial. Quase Ii\nguém se jnteie�sa: ern posuir 'Um ser­

.viço de relações públicos, e" não T'aro, são os gúe fazem
- "', )

programas que têm que ir aoanhól' as 110tfcias na fonte
f) atestado de sanidade física e mental (firma reconhe-· -'. -"

,qliando o mais fácil e correto seria toda Federado ou

dub'e p�ssuir o 'SlW própri� DepartamentO' para t�l.
.

O esporte amador, que, luto' desesperadamente pa-
ra 'sobreviver, dando-se atUalmente mais atenção ào

�-'-'''''%'���l\' .me�mo i1�s. noticiáFios, te�. ((m }vhur'y ,Borges um jar­
. �2\ .. ;'. - il,ahsta efICIente e seu legItImo' representante.

.

.

Em IB',,1Q).rialt1l0tilü!!s, 21 de maio de 1968
-

� Na Guarujá: toda uma equipe s� nlQ�im�nta e .se

esforça ,para manter' o esporte em seu lugar de desta­
que: com o produfor' Roberto Alves reformulando cous­

t<llntementeo programa �10 sentido de movimentar o opi­
nião pública, e com êle tôda uma equipe como Mar­

tinelli, Soncini, Lamego,' Carlos Alberto se dedica' ao

esporte fazendo 'um movimentado e bem m Jntado progra

Tendo em :Yista a licença concedida ao desportista.f]oão
Pedro Nunes presidente da Comissão Municipal de Es­

portes:, vem de assumir ,o pôsto interin'amentc o,. sr .. Ody
'" �l. d

.. -

d P f' ".ti' .. '.

.c,yar;eta" seg,un' 'Oh . eter�_1l1açao Q,.;sr.. re. eHo NLU)1JCI-, • _ _ <,1,;, "" ,'�-':���" •••). �...

paI.. Par� apurar como vão' os preparativos ti:i· C:C.O.
, )",

dos Jogos Abertos de ·Mafra, o pres;idente interino man-

dará aquela cicla limítrofe um emissário.

FAC MUDA. ITINERARIO� DA ·CORRIDA DA

FOGUEIRA - A diretoria da 'Federação Atlética Ca­

tarinense altéroü o itinerário a ser nbsenadQ pelos atle­

tas que disputarão a Corrida da Fogt.Íeirá, marcada

pal'a O próximo di� 22,. nesta capital. Eis o nôvo trajé­
to: Praça 'IXV. de Novembro, R.,ul' Felipe Schmidt, Rua

Sete de Set�mbro, Rua C(wselheiro Mafra e> Pra�a' XV
\

pe Novembro, Num total de três voltas, estando seu iní-

cio previsto para às 20 horas.

DOZE CONFIRMA APR:ESENTACÃO EM CRI-
( .

-

CIUMA - A direção técnica d'o Clube Doze de Agôs-
to, confirmou pqr telefone, a apreEentação de sua eqlÍi­
pe de basqutebol, na noite do próximo sábado em Cri­

'ciuma, diante. do ,lntemaciônal de 'Pôtto fAlegre, den"

tio dos festeios ad cobertura do ginásió dos Maristas.
I .

-

A delegação dozista deixará a capítal em ôn'íbus da

Emprêsa Santo Anjo da Guarda os primeiros horas de

sábado.

, CLUBES EM PR�PARATIVOS, ,PARA ,O BRA­

SlLEIRO --,. As equipes do· Banüeírantes. d.e Brusque
,e o Ginástico de Joinville, que representarão Santa Ca­
'tarina rio próximo certame brasileiro de voleibol, con-

�
-

'

tinuam intensificando seus treinamentos. Algumas atle-

tas ôo ginástico viajarão para Brusque, afim de refor­

çarem a equipe que nos r(!presentará no certame mar­

cado para Arapongas, ,po �Parauá.

'CABOGRAMA PARA CONDORES DEL CHILE

A diretoria da Federação CatarÍnense de Futebol

de Salão acaba de eINiar cabograma a direção da equi­
pe d,e futebol de salão do Condores' Del Chile, concot­

dando com a proposta' para duas exibições nesta capi­
tal� no grande giro que o clube andino realizará 1Jela
América do Sul.

,

Y

SELEÇÃO SALONISTA DE LAJES VEM PA-

RA O QUADRANGULAR - A, secretaria ela Fede-
.
'.,

ração Catarínense de Futebol de Salão recebeu expe­

diente da Liga Lajeana, confirmando a presença, da sua

seleção juvenil, pará participaF do Torneio Quadrangu­
lar que' a entidade barriga-verde organiza, com vistos

a participa�ão de Santa' Catarina no certame brasileiro

da modalidade.

QUIND\-FEIRA REUNIÃO NA FAC - No'

noite da próxima quinta-feirá, a diretoria da FAC vol­

tará a se .reunir, como faz semanalmente, tratando de

assuntos importantes que constom da' pauta.

VASTO VERDE CAMPEAO DE BLUMENAú
L A' representaç·ão. do Vasto' Verde veill de se sagrar

calnpeão de ba.squetebol, da cidade de Blum(;nau, tem·

porada 1968. Em segundo. lugar ciassificdu�se o lpi·
ranga.

DOZE' PONTEJA
.,

DOIS ÇERTAMES -OS

60m �e vitória diante �do Cm'avéna do Al� qO{;;: 6, x O � a

derrota do CaYflmurú ,frente' 00' :fúventus, '-êste :no certa·

nie de .juvenis, 11 eqnipe salonista elo Clube. d:(') Agôsto,
passou a liderar isoJ'bc1ament'e os dois qmpe0natos re·

giona:is, no titul.ares com O p.p. e l!OS juve,nís cqm.2 p·r,

TEM RODADA SALONISTA - .o caJlIpeonalo
cifadíno

.

de- futebol ele· salão v�i. ter sequê�1({ia na noiie

de sextci-feira COI1,1 -mais uma rodada /dupla>Na preli·
mÍnar ç:starão em ação Caramurú e Doze .,de Agôsto en·

quanto que no matcí1 de fundo da �oitad�, jogarãO
CarGlvana

.

elo Ar ,i. Juventus, ambos lutando éom esp�

rança ai!}da ao titulo.

DIRETORIA' DO CENTRO BANCARrO TOMA
POSSE - Tomou p�sse a nova diretoria do Centro Ca· ,

tarinense's' de Desportos Banc�Tios, contando com pre·

sidente o senhor Odemir' Faísca, e como vice w"Thn
Santos.

PAINEÍRAS TREINA PARA O JÓGo1:i;JA LI·

DERANÇA ..:._ A direção' técnico do 1)aii1ei�as �m
observado com carinho, o seu próximo corr{p'to�,iso pc'

10
-

certame �stad�al quando a eauipe dará combatc
.

. ."
- ,O

00 Doze de Agôsto, ,na graúde Juta pela lidetança.,
DoZe está' invicto enquànto que o Paineiras sp'Jna dOI)

pcn.tós negativos.
..

FAÜSTO PUDERA' VOLTAR _ Muitq embora

o treinador RO'lendo Lima estei'a satisfeito corlÍ a atua:
,

.... ,; dera
ção do arqueiro Fernando é certo que FaustO. po
retornar'·a.Q arco titular d�zista .,na próxim� garrida, uma

'vez que está S6 recupeTanôo de antiga con,tÍ1s�.o.
, ,

c lr;,

, "CATA'
TAÇA BRASIL PODE SER EM SAN$A-.· ,

, .
. .

_ '. nuuela'
NA � Embora a C.B.D. ainda 'não tenha se :pro, Ca'
dn tem-se comq qUflsi, certa a indicação de' Santa

I d�
torina pata sed·iar a primeira'·Taça Brasil de:'futebO A

I· - .

d
o - d'

.

d
A

te esporte.
sa ao, reunm o os campeoes esta llalS es -

ha. . ten
Federaçã.o Catarinense cl:e Futebol 'de Salão ca:o'á a

seu ofído. deferido pela entidade- nacional, indica!

cidade de Laies como sede elo maaI10 certamé.
.). '.

b
í

. GATA
ALDO LUZ ESTARA, PRESENTE ARE.

..
. , 'lha eSta'

DO IPIR.ANGA - Todos os tres clubes .da 1

elo Ipi,
rão disputando a regata que. será promOVIda p_

sempre
ranga F.C, como tí'adicionalmentc acontece,.

o Viei'
d' d' f

'.
d

.' .

'l'çI I' Alc!l1entro os estejos a eqUipe preSlel a po .,
.

.
- �

, 'esença,
1'0.. O Aldo Luz, conpnnou também sua pI

S ......
A

GUARUJA PERDE PARA DENTISTA ra
do pa

-

d G
. / 'pI·pparan rrepresentaça<Y a

.

uaruJa que esta se �.. do po ,

..

·b· B' d' 1 d o forma a
eXI if-se em rusque, lante c o qua r, .

ara
• >. d' 10M'

/. perdeu P
funclOnanos o ]oma UJ1JClpIO, _

.

\
equipe dos dentistas por 3 x 1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,,'<;,,];�:1t��qr4�f ';2:� :1:; j
I

florilllIÓPd!is, 6 de jU\l1h() de 1968

Deseuvolvímento foi Parcial DO Nordeste
e pecuarías espalhadas pelos

'

Estados da região".
Referiu-se, como exemplo,

ao caso do Rio Grande do

Norte que desde a' Segunda
Guerra, tendo um grande po­

teeíal de Schelita, -esta não

serviu de motivo para que a

SUDENE organizasse um

modo de exploração da mes­

ma, razão por que a mate­

riaA,pr,ima vinha sendo ex-

,po�tÍtd[!. para a Europa e

Estados Unidos, desde aque
la época, Dessa forma, se-'

gundo o governador Gurje],
a economia potiguaj- estave,
sendo desviada, sem deixar

.

os lucros necessártos.
Em rerõrco de suas pala-

,

'

,'\
.

"

.

vras, o 'chefe do Executivo

salientou 'que �sta opiniãa
sôbre , a SUDENE tem sido
discutida e .apresentada em

diversas oportunidades, por
mais d� seis Estados do Nor

"deste, .espeeíalmente por a­

aqueles que não recebem a

assistência devida do órgão
em efeito" visando .ao desen­

volvímento sócio.�conÔmi­
co da maioria des�as unida­

des .da Federação brasíleír.. :t.,

No setor da; Industrialíza-
< ção estadual" o governador
Gurjel o considera "ainda
em fase incipiente", o que

poderá ser transformado, no
. futuro com a criação da

. Companhia de Fomento F;co­
nômico do Rio Gra,nde dQ.
Norte, criada com' a finali­

dade de apresentar corilIl;i-

"OS governos dos Estados

ordestinos, exceto Pernam-
11 • •

bUcO e Bahia, consideram

que os .trabalhos realizados

pela Companhia Hidroelétrl-

, liii dó S, Francisco têm sido

mais eficazes do que as o­

bras da SUDENE na região
Nordeste, em têrmos econô­

micos e sociais", afirmou o

mons. Walfredo Gurjel, go­
vernador do Rio Grande do

Norte. Acrescentou que não

deixa, contudo, de reconhe­
cer a importância do' órgão
desenvolvimentista.
O pronunciamento' foi fei­

to durante a visita dos esta­

gíarlos da Eséola Su­

perior de Guerra ao Es­
tado. Salientou o chefe do
Executivo potíguar que a

SUDENE tem levado mais
em conta os Estados de Per­

nambuco e Bahia,' deixando
de lado a matéria-prírna
existente nos demais' terri­

tórios, motivo por que o d�.
senvolvírneuto destes perma
nece estagnado,

, l
R. G. do Norte
Esquecido

por um dos estudiosos do

Nordeste, disse o governa­
dor que até 1963, quando to­

ram iniciados os serviços da

CHESF, o Rio Grande do

Norte era o único Estado do

Nordeste que não constava

do Plano de Eletrificação,
razão pela qual chegou a ser

conhecido como "o filho 're­
jeitado do Nordeste". Entre,

tanto, depois de entendi­
mentos com os administra­
dores, finalmente,' conséguíu­
se levar energia do Paulo fi­

ronso até o Estado. Atual-

'mente, nada menos de 10

M:unicí�ios potiguares estão

ligados á, usina, espalhados
pelo interior, sem contar os

que se prepara� para a mnn
tagem de estações apropria­
das. aos serviços de eletrici­

dade, inclusive as, localida­
des co� mais de LOOO habi­
tantes, que 'até o fim do go­
vemo atual terão a energia
necessária para as suas po­

pulações e a exploração e­

conômica que há de vir.

_,----------- __.-:

>

--_
.. ----_._-'---_._'----;--.�

Usando uma citacão feita
> /

,

.

Indústrializacão
'

,

\.
.'

EMlLIO MEYER

A família de Emílio Meyer, agradece sensibiliza­

do a t090S que os confortaram e acompcnharam os fu­

nerais de seu inesquecível chefe, por. ocasião de seu fa-,

lecimento, bem como, aos que enviaram telegramas,
cartões e flôres.

PUBLICITÁRIA>
ANÚNCIOS em:

_

.erádlos, jornais;

.•cinemas - cartazes
-brindes - calendários
..desenhos publicitários
-desenhos para capas
.de trabalhos escolares.

coloque mals um PV
na sua _

PROMOÇAO DE VENDAS
Cima-Pr<lta-Metálico ,Motor e Pin-' PUBLICIDADE VOLANTE

./.

Distorção

7.ó.6R "O nosso atraso foi causa­
do peJa demora, da 'energia,
afirmou o governador, acres­
centando que a distribuição
de financiamentos provení­
tes do artigos 34·18, da SU­

DENlp, continua' sendo fei­
ta sem levar em conta_ / fi)

. Nordeste como um todo, es,

pecialmente no que se refe­

re ao aproveitamento, expIo·
ração e industrialização das

riquezas minerais, àgrícolas

-
'

Ano 1964

tura Novos, mais üm serviço da
PROMAC

fernando machado,'6
-fone 332El'� fpoli's.

Vende-s� ou Troca-se por VolkswagtlTI, Tratar com

Felmndo - Tel. '3217 ou 2210.

9.6.68·

li

I I '
.

?'�

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
'

.

Pioneiro no gênero «center» em Santa Catarina.

Nós 'a chamamos de marca da diferença porque
o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem
realmente características muito diferentes de
todos os outros edifícios da Cap.itaL Planejado
para solucionar todos ós problémas diários do
trabalho, oferece cond.ições de melhor rendimen­
to, mais produtividade, maior confôrto e elevada
projeção no meio profission.al.

QUE�JI
É'QU .M
E rÁ
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

_"1111 1.1111••

;�
Tradicional acabamento
AG'

Preço fixo. sem reajust�s
e se!);'l correção mOQetária
(voc'ê sabe quanto p�rá .

exatamen:.e. até o fim do

• Imobiliária A. GONZAGA
& Cia, �Ltda. Carl. 1609

CRCI III Região.
Central telefOnica EricS50n
ADF 162. comerato).

Os nOS50s corretores estêo à sua disposiçáo no «stand» de vendas que il1sfalamos no' primeiro pavimento do

edifício .Jorge Daux. I",á. você obtém tôdas as informaçQ�� a r@�peito do Ç�NTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX.

-'�;;---.--

/.

ções para a formação do

parque industrial potiguar.
Disse que o maior produto
de' nossa indústria consiste

no õleorde caroço de'
.

algo­
dão, enquanto a pluma dês­

te tem de ser exportada pe-
.
lo fato de não termos fábri­

cas texteis,. as quais, na sua'

maioria, se encontram

Pernambuco .:'

Mais uma .vez o governá­
dor do Estado reclamou o

desperdício que. vem sendo

feito com as. chamadas "á­

guas-mães" das salinas puti­
guares, na fabrleação de

prodlitos para as fábricas' de
automóveis, as- quais, com .

'um pptencial.. de
.

alto valor

eounômíco e, fínancetre, na­

da representam Para o Rio

Grand'é do Norte e tão pou­

co par� a pnião,' de vez que "

as mesmas' são' desemboca­
das-' no: m��, como' s� nadl1
representassem
mente.

economíca-
-. /
\

Arrecadação

Ao mapi�es��r. que ,a pai­
xa receita tributária 4'0' Es­
tado tem sido uni dos fato­

res Impeditivns dó Jlesenvol­
vimento do, Estado, o" goven­
nador frisou' 'que enquanto
um' dos municípios dó

Grande ,S" Paulo 'arrecada
quantia duas, vêzes màiores
do que a\do Rio 9rande do

Norte por ano: tivemos" no
'. ano' passado apenas �4 mi-,
lhôes de cruzeiros novos �,

para êste ,ano, estão previs­
tos 2 milhões a menofi, ou

seja, 22 'milh�es, t�n,d?, em
vista a detratàção dO.fi fipa­
ciamentQs feitos pelos

'

ór­

gãos publicos.

Situação
, '

, No desenrol�r 4e s�a ex­

posição aos. esta�i.ários, da

cola Superior,de 'Guerra, o

governador Walfredo, Glujel
tratou de outros

.

as�untos
,

que iITdica� 3: situação 'geral
•. ,' ,'" ,I _

do Estado, prh1cipalm�nte
no que se refere' às teleco·

municações com os servi,ços
de' micro·ondas l entre 16 -ci­

dades, potig'uares, como tam­

bém entre esta Capital e Re,

cife, além da Paraíba, e Ala·

goas. No próxiin� ano' serão
concretizadas comunidções
com Fortaleza.

"No setor de- saúde e edtl­
cação - disse o governadoF
- contamos com CincQ, hos- _

pitais mantidos pe)os góver­
nos do Estado e da União".
:Em seguida� revelou que de

260.000 crianças
'

frenquen­
tam as escolas primárias
mais de 160.000 em todo o ,ES
tado. "No orçamento, 27%
da receita se destina à edu­

cação" o que constitui um

dos índices mais elevados
diante. do; demais Estados

nordestinos" clJnclúiu.
; ,

A beleza' de Cleópa..

Ira c o bom-humor
de César

.

Mulheres cuja beleza es-

tonteou os homens a ponto
de mudar o curso da Histó­
ria como Cleopatra - não

contavam com complica,<J,os
proces�os de embelezamen­

to, como as mulheres de ho­

je.
Mas sabiam que a bele­

za da pele, a boa disposição,
a jovialidade, ficavam asse­

guradas sempre que "pur
gass�m" o organismO', elimi­
nando as impurezas que in-

,

toxicam li, retidas, fazem en­

gordar.
Também César -r- vivendo

constantemente em festins
e pomposos banquetes­
"-"lia·se de um eficiente b

xante para garantir-se de

saúde .necessária a grand�­
za do Império.
Hoje a tradição se man­

tém, dtmtre as mulheres bo-

nitas e os homens
cos' de riossa época, atravé�
de LACTO-PURGA, um pro­
duto Fontoura.

É discreto". eficiente.,.
sem o desagradá,vel sano)!'

dos laxantes comuns. Equi­
vale a um mini-tratamento,
de beleza e bOl:Q.·humor_

IJAGINA SETE

COLUNA RELIGIOSA

SANTO DO DIA

SÃO BONIFACIO, BISPO E MARTIR

(680-754)

em

Nascido na Inglaterro no ano de 680, Bonifácio

_c,om cinco anos1 recebeu no .batisrno o .nom_e de Winfri­

do, quando' alguns missionários foram pregar em Kir­

ton, sua cidade natal. A visita que os padres fizeram

aos seus .pais, despertou-lhe o desejo de: seguir a vida

religiosa, O pai considerou a idéia do filho uma fanta­

sia infantil, não lhe dando importância. Mudou, porém
de atitude, vendo-se acometido de grave enfermidade.
Consentiu, então, que o menino entrasse em um rnostei­

roo O�- seus estudos foram feitos sob a direção do mes­

tre abade Kinbert. Entrou sério e direito pelo caminho

. da ciência e. da .santldade. Recebeu o sacerdócio aos

30 anos. Eloquente e sábio" adquiriu uma fama n-otá­

vel. Recm:lando' honrorias, só pensava em �t'Ilpregar o

seu zêlô na �ànversã.o da Alemanha. Em 718 vai a Roma

e consegue do Papa Gregório II os poderes apostólicos.
Iniciaa sua tarefa �om ordO'l: só próprio dos santos. De­

pois de trabalhar na Lombárdia, na Baviera e na Turín­

gia vai à Frfsia onde São Wilibrod pregava o Evange­
, lho.

)

Para fu�ir -ao episcopado, retirou-se, indo' fixar-se

mi Turíngia. O ,campo é imenso e os frutos são abun­

dantes, ,mas os sacerdotes são poucos. O .Pcpa, o cha­

ma. a Roma. eonfere-Ihe o episcopado, cumula-o de ben­

çãos \� -Ihe dá companheiros para ajudá-lo em sua difícil

, missão. 'o seu apostolcdo traz 'grandes populações pa­

ra 'o reino d€ D�lis'. Havia em Goslar um carvalho se­

cul�r,' a' que '0 povo prestava' adoração.'.Bonifácio resol­

ve abatê-!o. Uma multidão enfurecida se insurge, amea­

çando o missionário. Mão invisível tomba a árvore em

quatro pedaços. O espanto é geral. Todos reconhecem

o poder do céu. Milhares de pagãos pedem para ser

instruídos na religião cristã e rec'eber o batismo. A

me·;se .é grande. Qa InglÇJterra veeÍn outros pregadores.
Há um 'novo' alento em sua obra de evangelização. Era

árcebispo de 'Mogúncia, operava milagres, mas se jul­
gava o último dos�'ligiosos.' Uma mailhã, preporava­
se para admiriistrar o· sacramento do cr,isma, quando
um grupo de' pagã�s se precipitou sôbre êle e '�ôbre 52

companheiros, matando-os. barbaramente.

OS' RELIGIOS DÀ AMERICA LATINA
�

.

. .

E SEUS PROPOSiTOS
, "

Um grupe> de peritos dará início, 'mediátamente, a

estudos sôbr�, a atitud{dos rel-igiosos diante' da pobre­
za: e 'do desenvolvimento, da,.. América Latina. Essa é

uma da� resoluções a que chegaram os Secretários Exe­

cutivos das COnfefênci'a� dos' ReIigiQs'os de 17 países
r;J.q 'c�lll�inente: num. encontro que reuniu rtq Brasil, sob

a direção do Padre Manuel Edwards: Presidente do

CLAR (Confer�ncia Latino Americano de Religiosos),
31 congres�istas rep_.resentantes de 180'mil religiosos la-

. ,,-
"

·tino-americanos.

,FÚR.f0AÇÃO COORDENADA

O motivo principal' do encontro foi e�tudar uma

ação. conjunto e decisiva para ã cristianismo na' Améri­
ca Latina, cuja situação política e social está a exigir da

Igrejã atuação diferente' da habitual erh outros r��iões.
Reconheceram ainda os religiosos constituírem uma

fôrça poderosa, "as vêzes ainda ,oeiosa e disperso", mas

que poderá ter "urna influência expressiva na medida

em que conce:1trareq esfôrços: num programa elabor,ado
em comum".

Nesse sentido foi também determinado, que a for­

mação de futuros religiosos seci, donivailte, coorde-'

nada e da mesma forma
i

orientada em todo o conti­

nente, tanto nos seminários, quanto' nos noviciados,' fi­
losofados e teologados.

Cop.c1uirqm, ainda, os religiosos, que as Conferên­

cias dos diversos países devem partiJipar não apenas de

forma pastora� mas também socialmente, cooydenando
esfôrços-e atividades das Ordens e Congregações. Esta­

beleceu-se, também. o necessidade constante; de 'ijnter­
câmbio de experiências entre países, quer no campo da

edlJcação, ,quer na ação social ou reforma de estruturas

religiosas. Em face da conclusão preconizou�se uma sem­

pre mais intenso participação nOs órgãos de níveis téc­

nicos e de estudos das Conferências de Bispos. Até o
- "

. -

. momento
.

não existem fórmulas concretos para uma

p�rtict>ação institucional entre as duas Cdnfêrências.
Essa vinculação tem sido feito apenas através de pes-
sôas.

A MELHOR ESTRUTURA
\ ;

O nível técnico em que o encontro foi realizado

tornou claro a necessidade' sempre crescelllte de que as

Conferências dos- Religi0sos funcionam com pessoal e

instrumental também técnico e que haja uma �olabora·

ção estreita .entre os seus diversos dep�rta�entos e ser­

viços.
A CLAR, caso único no mundo de uma confede­

ração de religiosos de âmbito continental, deverá adqui­
rir a cada dia maior influência entre os religiosos e ou­

tros organismos_ Sua finalidade específico, assim foi re­

solvido,' será promover e apro-fundar estudos de im­

portância relativos a todos os demais países latino ame­

ricanos.

O Enccntro dos Secretários das Conferências Na­

cionais de Religiosos da América Latin3. foi encerrado

no dia 27, de abril e dêle participaram religiosos da

Arftmtina Bolívia,. Colômbia, Costa Rica, Chile, Equa­
d,�r. DI '$"lvadnr, Guatemala, Haiti, México, Nicarágua,
P'araguarai, Púú, Porto Rico, Republ�ca Dominicano,
Vonezuela e Brasil.
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ssenl·l!ia
'o projeto de emenda à Constí­

tu.i�ão do Estado que visa' antecí­
par as eleições para os cargos de

Vrcé-Prefeitos, entrou ontem em
régímé de urgência' n'a Assiempléia
,L�gís�ativa por requerimento "dos
líderes da ARENA e do Govêrno,
deputado Celso Costa e Zany Gon­

zaga. '

':Com a adoção do regime de ur­

gência e a, consequente dispensa
das exigências regimentais que
normalmente prolongariam o exa­

me 'da matéría, pretendem os 'par­
lamentare.s que compõem a maio­
fia"no Legislatiyo estadual apre­
sentar a' deliberação da AL com '

Ü;l�PO hábil ao Tri]:>Una:l Regio­
náf Eleitoral, uma vez' que o Calen­
Ii-ái-io Eleitoral prevê .eleíções para
i5>de novembro do corrente ano..

;;:, Afirmou o deputado Fernando,', '

Bll-s!tQs, ao comentar a, aprovação
dij; -urgêncía,: que a medida não ím-

• ., i

pedirá a livre e cuidadosa díscus­
sãõ dá matéria, nem mesmo a

:ih�ese.ritação de .ernendas, ao pro­
jeto original. No entanto �'disse -

tratando-se .de assunto qa' Ill;a�or
� , "�o \: .

,- \ '�i. � .' �. '

nelevâncía, e em vista das eleições
sé' fedrém am,da nO·,\cO.rrente ano,
o: requerimento d� urgência está

plenamente justificado:
EIi:e:I'ÇÁO DE: JUIZES
,� .kk-�,

��,:�����do em nome �os muníeí-

�!�§,-üq;ue;'l'epresent� no Poder Le-
"

,
: o' deputado Waldemar

.' iflestou integral apoi� à'
CPJ!lst1tucional que antecl-',
it ("de novembro!de '68 as' ,

�1á _õ)lSi]i3àra os cargos de vice-pre-'
,'�

�-ei�gS" ,pxevistas na COJ!lstituição
é§Ú�dúal�Ç'apenas para o ano de

i972-!.:.,,r
.

. ';"Q' J,arl�mentar " areaista apenas
.'

�I '. "'�;;-'," I v' 'h� ..( .:� ',.' .'

ft,-�� ��'.l:{ ��� ri :; ...
, ';; I;,:t -{o

,n�

�;10�;'�ÚIF';;I;:-"l'!af;f\1iL:{;:;,

I i; ; "",!I
� " J �� IJ; � � II,'J;

,
,

, '

,

I
,

.�

Quer urgência, paJ8 vice-pre ·e·ito!�
lamentou não ter-se: aproveitado' a com 25 anos de serviço aos traba- Uma 'cabana para proteslar
oportunidade para, a' exemplo da lhadores que prestam serviços em

Ccnstituíção de Minas Gerais, in- secções insalubres. Ress�tou o par-
sérír na Carta estadual.a figura das lamentar que aquele limite pratica-
eleições dos Juizes de Paz.' mente impedia o exercício das -..;án.
Declarou o deputado 'que � pro-: tagens concedidas em lei" e .a sua

vidência, seria índíscutívelmente sa- revogação .vinha de longa data sen-
lutar, como/tem demonstrado a sua do preconizada pela classe traBa-
prátíca n� Estado de Minas Gerais, lhadora do País, sendo inclusive
onde o povo, quando é convocado objeto de solicitação da 'AssembléIa
a eleger os vereadores e os pre- Legislativa catarinense ao 'Govêrno
feitos,' é igualmente convocado' 'a 'Federal.
.eleger os Juizes de Paz. ' Assim, a citada lei se constitui
A :POLíTICA DOS, I{E:�nfEDY numa justa e merecida; conquista,'
O reacíonalísmo empedernido , dos' profissionais .que habalham�'

afirmou o deputàdcl Evilasio Câ0n em secções 'insalubres, entre os

'- e o, capitalismo, cada vez mais quais se encontram os mineiros 'de
cobiçoso das 'ríqueeas J .�dos povos

I nosso Est�do:
'

são\ os responsãveís' 'pelos, atenta- ",' O' Deputado' .Fernando Bastos,
dos sofridos pelos íjrnãos Kennedy referindo-se a viagem que o Gove'r-
e pelo líder negro rluther Kíng, ila nador' 'Ivo Silveira fará ao Oe&��,
sua luta pela ímplaritaçãe" da pazfe dO'Estatlo rresté fím-de-semanà, de-
pela roestruturação . ,�a dernocra- clarou que "o povo catarínense.zes-
cia.

"

»c :

i pecíalmentc os habitantes da
�

região
O líder do MDB manifestou suas, Oeste, muito Já devem ao Gove:i-�

apreensões face ao ,àteI,ltado 066r-" nador de <Sapt� Catarinà, que "tem
rido com o· senador IiÓbert Keh- sabido'· cumpri:r;' os compromissos
nedy, ressaltando a' política ad��a- '!J,ssumidos quando candídàtou-se ',à
da pelá família Kenn�dy em favor Ch�fia do ,Ppdçr Éxeoutívo". Salien-"
de uma melhor, compreensão para tau o paÍ'l�méntaf' '., a ' importância
com os povos:' rátino-amérícanos. dó cÓntráto que o- :Governador :vai
Para nós brasileir�s -'disse - en- assinar em x:anx'erê, para o início ,"

tregues,
'

pratícamenje 'ao capit�Ús- dàs obras' cta' 'rêde de distribuição
mo e à ingerência norte-améríeena, 'd�' energfa: elétrica .i�açaba:;Xanxt,:l-
é importante destácàr que a linha rê'; qu� cl,lstará áds cofres pGbliC,ÓS

'IT

de comportamentq:mantida pelos a 'ímportãncía de três mílhões-, de ,

irmãos Kennedy é a que,mais se cruzeiros -novos.'
,

ideFÍtifiqà com as àspírações do po-" �', ", -!, '

vó br�sileiro., _', _'
"

'ó 'p�r,l,arh��t�rf referiu-sé -;io (�r�� �',
'

VITóRIA ,�-i\BALHISTA ,J grama energético do GovêriÍo.,·' IÍl-)"
. b- deputado Aldo Andrade', fez ,a ,u f9r�arído, qU�-:�6 .'no ind.'· de :1967;

,

leitura da Tribuna da Asse�bléia feram c'onstruídas 1.684 ki:Ds 'd�cjp"
Legisl_?tiva da Lei n° 5.440, de 23-5- 'Ílhas de tÍ'.ansmis��o e rêdes ·dy dis2'

,

68, ·qpe suprime o limite de i?ade tribulçfio, 'a· maior" s0ml:t· já regi's�,
. ),:j , � i," : i

aos 50 ano�, para aposentadoria 'tÍ'acl:a :�m'""-t9cj.o�Ó� ... \irJ1P§,,,,� i ,.:..�,,;."
.- .'

"
_
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.

-< I.. ''1/
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'ali1� a não' 1111 SO'
, ",'e, �

Atiua convida
Calil para
Congresso

. o Ministro Ivo Arzua, da Agri­
cultura, convidou o Secretário Sem
Pasta, sr, Armando Calil Bulos, a

pat!�cipar da reunião regional px:e-
'

'

paratória do II Congresso Nacio ...

nal Agropecuário, ,cujo temáfio é a.

�valiaç�o dos resultados da ,exe�

eüção da Carta de Brasília em âm­
bito regional e estadual, a defini­

ção de atribuições e delimitação de
áreas da execução entre o Minis-

té'rio da Agricultura, as Secreta­
rias de Agricultura e demais ór­

gãos publicos e entidades que
atuam no' campo agropecuário.

,o, encontro tem início hoje em

São, Paulo, despertando grande ex­

Rectativa seus resultados.

GBOEllança y

huje'$pa
agência'

.'
'

',­
, .. ,

..

"

.ExecüUvo
,visita o
JudiCiário

�' -�
"

A fim de convidar o diretor, ge­
rente e redatores de 'O ,ESTADO
para o coquetel dE( lançalpento do

Grêmio, Beneficente ,dos OfiCiaIS
do Exercito - GBOEx - em Santa

I'
�

,

C�tarina, estiveram 'ontem cm Visi-
;-ta a êSte Jornal QS s�s� L�iz Ribei­

ro Bittencourt, chefe do setor Pa­

raná-Santa Catarina da entidade,
Aldo d'e Souza ,Lima, presidente da

Augustus 'Promoções e Vend�,s,
Luiz Roberto Morais, assistente da

diretoria do' GBOEx- no -Estado '3

'C:apitão Nilton �ateus, Gerente do

ref�rido Grêmio em Santa�Catari-
n�

,

,

,

'O Gov�rnador Ivo 'Silveira esteve
ontem em visita à sede provis6rfa
do TribuI}al de Justiça do' 'Estàci.o,
sendo' recebido por seu presIdente, :

Desemba'Çgador ,Adão Bernardes'- e
- pela "l1)-aioria dos 'componentes""po'
, Poder, Judiciário.,· ,,- , ,:; ,

, ,Durante ,o Emcóntro com: os ;de­
sembargadores, o Chefe do E�e,cll­
tivo debàteu aspectQs da éo�st·ru­
ção da nova sede do J1.Jdiciário Ca­

tarinense, que o Plameg construirá
na Praça Pereira Oliveira, reafir­

mando seu propósito de iniciar as

obras tão logo, seja demolido o

prédio' onde fúncionava o Tribunal
de Justiça.
As qbras de del:p.olição, segundo,

revelaram fontes ,çlO Plar\leg, deve-,
rão ser conc�uídas dentro de 40'
dias.

O GBOEx "será oficialmente lan·

çado às, 19 horas de hoje, durante
o coquetel a realizar-se 'no Santaca­
tarina Country Club.

Estudanles esperam p.or Mata
Machado' que' traz CPI a"UFSC
\'0 Deputado Mata Machado, ,Pre­
si,dente da Comissão Parlamentar

�le Inquérito, que investiga a crise

nlliversitál'�a, vi�á a Florianór-olis
nos lJrúximos dias examinar 'a si­

t��ção dos estudantes da UFSC e·

proceder o levantal,l1ento das cau­

i.:.�':; yu":; leviiram os univer�itários à

gr.3\',c :;:u.J, c.onfiJrmc .co.Qltmlca�âo

do Deputado Doin Vieíl'p.
O Comando geral grevista reuni­

do ontem em assembléia-geral com
os universitários, decidiu 'expe,dir
telegrama ao Deputado Mata Ma­

chado, pedindo a' sua vinda urgen­
te a Florianópolis_
Os estudantes decidiram lÍinda,

'na ussem1,Iéja que terminou por

volta das 23 horas, marcar audiên­
cia para boje com o Reitor Ferrei­

ra Lima, para se intf.!.rarem das

soluções trazidas do Rio, para a

UFSC e insistirem no ate�dimellto
. .

de tôdas as reivindica-ções, incluin-
do a,anulação do contrato' Reito·
ria-Datix, a fim de que o movimen-
to grevi�ta' seja finalizado.

'

,'1'
)

J
"

t·� I

,
. t. , ,":. ��

>

Ó;; cstÍld�ntes esperam acampados a solução de seus, problemas que. voltarão U' 'ser debatidos, com
,> Ferreira Lima.

>....>: i'

o ,ne�OI

" Ô';
•

"" •

"

� '�,.' O ,,-governador Ivo Silveira fêz
.� �'��'�r- ..�......j',_ ... .,...--''"'�.,.. .r-. "'_"'40-,

'dê cortesia' ao Tribunal' dê.- Justiça.

oção para,<:3.· çrisl
'. > <" >_,..J"

" '

, O'_i'R�i'tor da', U.niversidadc Fede-. �

,

... , 1'al :àé>santa: Catarina, professor'
,

";', Jbã� 'DávId Ferreirà Lir:na que re-
.,

: -t:ói�(')u': O'�tem do Rio' de' Janeiro',
t:�ufiiti-�'� - 'p'eia tarde com os clire-

\Úircs" de ';tõdas ai, Faculdades C.
�oml��' :Presi'dente do DiretórIo ÁGa-" .

'dêr;;l�i)" da ,Pacllld3de- de Serviço
"

SÓcial; o '.'único representante dos

,eS�'Ud�Pt�s . que' corripareceu.
." Dutlante, o elicontro, que durou

.:r �ou��' "lTIais dfl meia' ho{'a;; o pro­

,fessor Ferreira, Lima apresentou
aos p�e;:;ent,es;um relàtório 'sopre,

:suas' atividildes I}o 'Rio de Janeiro

e·'os : eri�ontros mantiü.os com o

Pte,sidenfê da RerÍllbliêa, ,o J\f.[in�S-
, ; ), tro dá, Edu�a.dão" c' p Mi!1istro da

).-., •
.. •

1 '-/1.... ",

,
. Fazenda., Deu "ciêJ,1cüi;' de que o avi-

"
so 396,"do' Ministério ,da Fazenda

"deterrninoti ao Banco, do Brasil
'

,que cOlocásse, à disposição" de· tôdas
as UNiversidades brasileiras os re<
cursos refe_rentes ao. primeiro t:ri- ,

mestre do corrente ano.

. Quanto ao segundo trimestre, dis­
'se o '�rofessor, F;eueira 'Lil:nà que,

embbra não .tenha t�rni.i)J.ado o seú,
decursó, jª,' foram tomacl�s t6das
as 'provIdências para

.

à;! liberação,
das �crbas' que lhe correspondem.

, O Reitqr . ,la;uentou a, ausência

dos. ':représentanfes dos e,S,tud(/.ntes
rio enc�nti:o :de ontem à tarde"em­
bor'a tenha, afirmado que êstes fe­

ram convidados. Disse q".le não vê

Tazã�' ,para diafog,ar ,com' os C3tU-
, .....

darit�s 'fÓI1( �a Universida,de: �pb{',e� 'T.}'F'/;;C. OS est].l.dàptes ;àfirmaram
problemas da próp'ria 'Universida- que o' movilTI€mto', grqvista; p_ro�

de, �qu�nd� sempre mariteve, aber� "

,!li
, s�guirá até delibéração de uma As­

tas as ,portas, do, seu Gflbine,te pa: (} ,.sembléia Geral que aprec'lllirá os l�

ra receber as' reivindicàçõcs ' cstti- • suftados da ��tre.vi�tà a se� manti·
• !!: "

•

çlantis.' Admite ajuda' o p.rO'fcssor ela com o Prof. ,João 'David FerrCl'

Fer'r.�ira ;Üma-"'que-' ,poHe, falar aos"'"
.

ia Lima, à ofício dn' be'El foi' C�

estudantes em,�qualquer' das uni' viado ·'las 16:30 e u�;a resposta era

,

clacles da' UFSC; 'mas �,acha justo' 'esperada ''até, as primeiras horas

que o diálogo' seja travado' dRl um Cla:'noité. Os universitáriOS 'afian-

local pertencente à Universidade. çaram ainda que se o R:éitor não

aceitar manter' uma cntrpvisfa enl

"campo neutro" e insistir em r�Q
ber só no Palácio ela Reitoria eon'

,

scg�irá apenas' ';protelar di; 501u·
- .

'.
5 estu'

ÇOI')S para o Impasse, pçns o

filantes setão obrigados a, pramo'
vcr, uma 'Assembléia Geral, extra

com' o fim 'de est�dar entãofqual3
',' OS

atitude a tomar". AssJev�raraJ1) .
,

-dá a,
Uderes estudantis q\!le se bq S

, .. :In ab�
faltas dos, grevistas não for� , s�
nadas, estará criado um novo e

d
rio, impasse, ,p,ois mlüto9, depen8�
rão das presenças registrad�s ,P,

, -
. SuflC1ell

.assegurar· uma frequencla.
te a prestação de' provas.

, ,:'�!A�
Os 'alunos das Fácu�e,a��sr ele

,

, ': .,' cco!11
dicina c Enzenharia .J?er;nanc ali'
acam"pados na Praç� PereIra, anJ1l
veira, ejJ1penhados na ca.nlP op11"
que visa angariar a' s�mP�tla P, OS

,

•. ,t' Entre'lar para o, movuI\cn �'d ; em @,
populares, colet�m aJu a

de
nheiro para �'Íànter-se ali� on

dormem e fazem as refeiçõeS,
"

Quanto às acusaçõ�s que lhe vêm

sendo �mputadas pelos :unlversitá­
rios, dÍsse o pr'ofessor Ferreira Li­

ma que ,em sua .:vida públlca �eve
oportmlidaele de ocupú os mais'

'represel;tativos cargos em Santa

Catarina, ,inclusive tôd'as as Secre­

tariás de� Estado, 9cin exceção"da
de, Segür'ança', ,'sem .que nunca se

houvesse levantado a menor 'som-
. �,

�

bI11 de dúvida \a respe,ito da sua,

honraélez e integridade moral. "Mas

ci futuro há de me ,fazer' justiça e

provar que são injustas as acusa­

ções qu'e'me fazem,"" concluiu:
Por ,<mtr.o ladq, os universitários

catarinenses e' lídéres' estudantis elo

Dcft informa�-arn' que 'só, tiveram
conhecimento da volta :do Reitor
Ferreira, Lim� às primeiras hor8os

,

da tarde e que: imediatamente Pq­
'videnciaram "a expedição de um

ofíció solicitando audiência e con­

diçionando:a a "um local ncutro",
nem no DCE, nem 'na ,Reitoria da

�ALECiMEITO
,

' \

Com � idade de 90 anos,·

faleceu ' ontei?! na Casa de

Saéde São Sebastião a viú­

va Meta Hoept:ke � Zipser.
Epcontrava-se internada na­

quele' hospital há vários
,

(lias.
Seu, sepultamento dar-se-á

, às 10 horas de hoje, saindo

o févetro de sua resiclên-
, cia,

'

.à Hua Marechal dama
D'Eça n° 137, netta Capi­
tal.

Cil'MsutADQ AMERlCANO DE CURITIB:A

COMUNICADO
\,- ueral,

O Consulado Americano de Curitiba,
'.

comunica ao público emô� pa'

qu� devido ao encerramt:nto das atividades dêst,c Cotl1Sulado nos EstadOS área
raná e Santa Catariníl 110 próximo, dia 31 dc; Maio, o atendi�ento't!re, aO

de Santa Catarina passará íl ser exercido pelo Consulado de porto A eF
qual deverão se dirigir todos os interessados.
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WiIllÍlll n. Young

, I

Cfmsul dos EUA para o Paraná c

Santa Catarina.
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